u 


A  frota  dobrou  em 
dez  anos,  então 
precisamos  de 
muita  obraT 
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Minas  terá  mais 
419  vereadores 

O  Pelo  menos  128  Câmaras  Municipais  já  determinaram  ampliação  do  número  de 
vagas  O  Quantidade  ainda  pode  crescer,  pois  há  outras  64  cidades  aptas  ao  aumento 
O  Impacto  aos  cofres  pode  chegar  a  R$  6,3  milhões  mensais  apenas  com  salários  {Págo3> 
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G&l0  &SSUH1C  O  Atlético  vence  Grémio  por  1  a  0,  no  Olímpico,  e  quebra 
^  1 1 A        Mr«     taDU  ae  M  anos  O  Triunfo  coloca  o  time  no  topo  da  tabela 
3  IlQCl  ClIlÇcl     O  No  Cruzeiro,  Celso  Roth  tem  problemas  no  ataque  {pá9  «> 
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Espanha 
fatura  bi 
inédito 


O  Atual  campeã  do  mundo, 
Fúria  conquista  a  2*  Eurocopa 
consecutiva  com  goleada  de 
4  a  0  sobre  a  Itália  {pág  15} 


Crimes  elevam 
preço  do  seguro 

Com  aumento  de  furtos  e  roubos 
de  veículos,  apólices  estão  em 
média  15%  mais  caras  {pág  os} 

Greve  das  federais 
entra  no  47°  dia 

Paralisação  nas  universidades 
afeta  matrículas  do  Sisu  {pág  07} 

Racha  do  PT  altera 
corrida  eleitoral 

Ruptura  com  PSB  leva  partidos  a 
tomar  novos  rumos  em  BH  {pág  02} 


foco 


Avião  com  200 
kg  de  pasta-base 
cai  no  Triângulo 

Um  avião  carregado 
com  200  kg  de  pasta 
base  de  cocaína  caiu 
na  tarde  de  ontem  na 
zona  rural  da  cidade 
de  Prata,  no  Triângulo 
Mineiro.  Segundo  a 
Polícia  Militar,  duas 
pessoas  que  estavam 
na  aeronave  morre- 
ram. Um  fuzil  foi  en- 
contrado em  meio 
aos  destroços.  A  Polí- 
cia Militar  e  a  Aero- 
náutica investigam 
para  onde  a  droga  es- 
tava sendo  transpor- 
tada. As  causas  da 
queda  ainda  não  fo- 
ram esclarecidas. 

METRO BH 


Cotações 

Dólar  Euro 

-  3,17%  -1,47% 
(R$2,00)  (R$2,55) 

Bovespa 

t 

+3,23% 
(54.354  pts) 


(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 
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Racha  do  PT  muda 
cenário  a  poucos 
dias  da  campanha 

O  Sem  chapa  proporcional  com  PSB,  petistas  abandonam 
aliança  de  Lacerda  O  Decisão  altera  rumo  de  outras  siglas 


A  ruptura  entre  PT  e  PSB, 
anunciada  anteontem  na 
convenção  petista,  provo- 
cou um  verdadeiro  rebuliço 
nos  bastidores  partidários 
em  Belo  Horizonte.  As  ne- 
gociações, agora,  devem  to- 
mar novos  rumos  e  se  es- 
tender até  momentos  antes 
do  fim  do  prazo  para  o  re- 
gistro das  candidaturas, 
nesta  quinta-feira. 

A  situação  da  aliança  em 
prol  da  reeleição  do  prefei- 
to Mareio  Lacerda  (PSB)  está 
indefinida.  O  primeiro  se- 
cretário do  PSB  nacional, 
Carlos  Siqueira,  desembar- 
cou ontem  na  capital  para 


"Vamos  conversar  e 
ver  qual  é  o  clima. 
Não  descartamos 
possibilidade 
nenhuma." 

CARLOS  SIQUEIRA  (PSB) 

conversar  com  o  diretório 
municipal  na  tentativa  de 
reaproximar  as  legendas. 

Os  socialistas  rejeitaram 
a  coligação  proporcional  de 
vereadores  com  o  PT,  colo- 
cada como  condicionante  - 
pelos  petistas  para  a  adesão 
à  aliança  majoritária.  Com 
isso,  o  partido  vermelho 
prometeu  lançar  como  can- 


didato próprio  o  vice-pre- 
feito  Roberto  Carvalho,  que 
está  politicamente  rompi- 
do com  Lacerda. 

Siqueira  ressaltou  que  o 
PSB  não  tem  histórico  de 
intervenções,  mas  não  des- 
cartou a  medida,  que  força- 
ria a  sigla  a  conceder  a  coli- 
gação proporcional,  trazen- 
do o  PT  de  volta  para  a 
aliança.  Já  o  presidente  do 
PSB  de  Belo  Horizonte,  João 
Marcos  Lobo,  insiste  que 
não  vai  haver  coligação  pa- 
ra a  disputa  por  vagas  na 
Câmara,  o  que  reduzi- 
ria o  número  de  verea- 
dores socialistas. 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

•  Metro  está  publicando  às  segundas-feiras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  prefeitura 

•  Hoje,  Mareio  Lacerda,  do  PSB  {págs  04  e  05} 


Veja  também  o  que  pensam 
outros  pré-candidatos  pelo 
Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 


Metro 
São  Paulo 


Soninha 
Francine(PPS) 


Metro 

Porto  Alegre 


Metro 

Santos 

Wambert  Di 
Lorenzo  (PSDB) 

L 


Prof.  Fabião 
(PSB) 


Metro 
Campinas 


Arlei  Medeiros 
(PSOL) 


Aldo  Santos 
(PSOL)  -  S.  Bernardo 


PSDB  indica  vice,  e  petistas  negociam  com  Quintão 
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A  decisão  do  PT  deu  larga- 
da a  uma  série  de  novas 
conversas  e  composições. 
Logo  após  a  convenção,  o 
PSDB  indicou  o  deputado 
estadual  João  Leite  para  ser 
o  vice  de  Mareio  Lacerda  na 
chapa  majoritária.  Os  tuca- 
nos ainda  ameaçaram  dei- 
xar a  aliança  caso  os  petis- 
tas retornem  ao  grupo. 

Ainda  ontem,  o  vice- 
prefeito  e  agora  pré-candi- 
dato  Roberto  Carvalho 
(PT)  se  encontrou  com  o 
candidato  do  PMDB,  o  de- 


putado federal  Leonardo 
Quintão,  e  não  descartou 
uma  possível  coligação  já 
no  primeiro  turno. 

"Tem  mais  de  um  ano 
que  a  gente  vem  conver- 
sando a  possibilidade  de 
construirmos  uma  chapa 
da  base  aliada  da  presi- 
denta Dilma.  Vamos  fazer 
todo  esforço  para  que  pos- 
samos estar  juntos.  Se  se 
não  estivermos  no  primei- 
ro turno,  estaremos  no  se- 
gundo", disse.  Os  peeme- 
debistas  já  contam  com  o 


apoio  do  PDT. 

Outra  possível  mudança 
é  a  adesão  do  DEM  à  alian- 
ça de  Mareio  Lacerda.  O 
partido  indicaria  o  vice  pa- 
ra o  candidato  do  PV,  depu- 
tado estadual  Délio  Malhei- 
ros, mas  volta  a  negociar 
com  o  prefeito,  já  que  o 
único  obstáculo  para  os  de- 
mocratas era  a  presença  do 
PT.  Segundo  o  presidente 
do  DEM-BH,  deputado  Gus- 
tavo Corrêa,  a  decisão 
final  só  será  tomada  fl^TI 
na  quinta-feira. 
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Camaras  terão  419  novas 
cadeiras  a  partir  de  2013 

O  Pelo  menos  128  municípios  de  Minas  Gerais  já  aprovaram  ampliação  do  número  de  vereadores  O  Quantidade 
pode  ser  ainda  maior,  pois  outras  64  cidades  estão  aptas  ao  aumento  O  Estado  é  o  segundo  no  ranking  nacional 


Ao  comparecerem  às  urnas 
no  dia  7  de  outubro,  os  mi- 
neiros estarão  encaminhan- 
do às  Câmaras  Municipais, 
para  o  período  2013-2016, 
pelo  menos  419  vereadores 
a  mais  em  comparação  com 
as  eleições  de  2008. 

Levantamento  realizado 
pela  CNM  (Confederação 
Nacional  dos  Municípios) 
aponta  que,  das  236  Casas 
habilitadas  a  aumentar  o 
número  de  representantes 
em  Minas,  mais  da  metade 
(128)  já  havia  determinado 
a  ampliação  até  maio. 

A  quantidade  de  novos 
parlamentares  pode  ser 
ainda  maior,  pois  apenas 


44  das  demais  Câmaras  já 
haviam  descartado  o  au- 
mento. Ou  seja,  64  ainda 
poderiam  optar  pela  mu- 
dança até  anteontem, 
quando  se  encerrou  o  pra- 
zo para  a  definição,  segun- 
do o  TRE  (Tribunal  Regio- 
nal Eleitoral). 

Até  a  sexta-feira,  não  ha- 
via um  balanço  oficial  da 
Justiça  Eleitoral  mineira.  No 
estudo  da  CNM,  Minas  só 
aparece  atrás  de  São  Paulo 
entre  os  Estados  com  maior 
número  de  novas  vagas. 

O  aumento  foi  possibili- 
tado após  uma  Emenda 
Constitucional  de  2008  que 
vincula  o  limite  de  cadeiras 


Vagas  abertas 


Algumas  cidades  em  que  o 
aumento  já  foi  aprovado 


Atual 


12013 


Cidade  I  Ng  de  vereadores 


\  Cidade 

de  vereadores  | 
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1 

10 
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21 
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I 

13 
^■17 

Sete  Lagoas 

13 
^■17 

Ranking  nacional    ■  N?  de  ddadesquejá  aprovaram  ampliação 
#  NQ  de  vereadores  acrescentados 

149 
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63 

El 

CE 

RS 

Proposta  dá  R$  815  mi 
por  ano  aos  Legislativos 


Na  contramão  da  restrição 
orçamentária  prevista  na 
lei  que  aumenta  o  número 
de  vereadores,  tramita  no 
Congresso  uma  Proposta 
de  Emenda  à  Constituição 
(PEC)  que  eleva  em  R$  815 
milhões  ao  ano  (de  7%  para 
8%)  o  repasse  do  Executivo 
às  Câmaras  em  cidades  de 
até  100  mil  habitantes. 

O  doutor  em  Ciência  Po- 
lítica da  UFMG  Bruno  Reis 
classifica  como  "ambígua" 
a  situação  das  Casas.  Segun- 


do ele,  o  debate  não  deve 
ser  restrito  ao  aumento  dos 
gastos.  "A  vinculação  do  nú- 
mero de  vagas  à  população 
me  parece  razoável,  e  pro- 
porciona mais  pluralismo  e 
representatividade.  E,  ape- 
sar de  ser  um  custo  bruto 
alto,  o  impacto  relativo  não 
é  devastador.  O  problema 
não  é  aumentar  ou  dimi- 
nuir, mas  fazer  com  que  as 
Câmaras  funcionem  bem,  e 
não  é  o  que  se  vê  em  muitos 
casos",  avalia,  o  cm 


à  população  das  cidades. 
Em  Minas,  236  dos  853  mu- 
nicípios estavam  aptos  ao 
ajuste,  que  não  é  obrigató- 
rio. A  capital  Belo  Horizon- 
te já  possui  o  número  máxi- 
mo permitido  (41). 

O  gasto  extra  vai  variar 
conforme  a  cidade.  Hipote- 
ticamente, os  419  novos  ve- 


3.672 

é  o  número  estimado 
de  vereadores  a  mais, 
em  relação  a  2008, 
que  serão  eleitos  nes- 
te ano  em  cerca  de  mil 
municípios  brasileiros. 


readores  poderão  custar  até 
R$  6,3  milhões  mensais  ao 
contribuinte  mineiro,  so- 
mente com  os  salários,  se 
considerado  o  teto  esta- 
dual, que  é  de  R$  15.031,76. 
Haverá  ainda  despesas  com 
novos  gabinetes,  equipe  e 
verbas  auxiliares. 

Porém,  segundo  a  emen- 


da, as  Câmaras  não  podem 
elevar  o  percentual  de  re- 
cursos municipais  aos  quais 
têm  direito.  Com  isso,  as 
Casas  deverão  remanejar 
seus  orçamentos. 


CRISTIANO  MARTINS 

**ff  METRO  BELO  HORIZONTE 


Chegou  o 
Alarme  Pós-pago 
Porto  Seguro. 

Proteger  sua  casa 
ficou  simples  assim: 
Ligou,  paga. 
Desligou,  não  paga. 


Alarmt  Pàs-paga.  Porto  Seguro.  Por  optnot  RS  0,1  hora  mortitomâa  *  moít  imo  ptqyenc  men*aíidad&  voté  protegi 
O  ma  cajá  no  hora  que  precisar,  sem  pagar  nada  a  mais  quando  não  estivtr  mando  1 

Uuhie  a  Alarme  Pòi-pag&  da  Porta  Seguro  em  sua  cau-  e  tenha  segurança  por  uin 
pequeno  pn>ço.  Por  psrmpJO; se  VOCC  p*eti  wr  l*}*r  □  alarme  por  1 00  haras 
no  rws,  vocá  paga  apenas  R$  1 5.00  pelo  moniiofamento  mau  uma  mensalidade 
dcapcrmi  RS  MU001- 

Tenha  lodanúiia  equipe  eipetialtzada  e  avançada*  tetnoiogLas  pareaumemaf 
hji*  segurança  e  proteger  seus  bctis- 


PORTO 
SEGURO 

MOWTQRAMENTO 


Solicite  um  □rçíimi.-nl.ú^ tl) 4QQ4  J2SH  iW LfOpOlicanftl  Oú  Cr£M  727  QliJ  rUftnanlúGJliCbclM) 

□u  toflHjUe  o  seu  CDffetor  de  seguros.  Acene  www.pormseguro.com.bf/Alermepo1pa3a  AlJiU!  -*!Ll  >ulK 
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Oatual  prefeito  de  Be- 
lo Horizonte,  Mar- 
eio Lacerda  (PSB), 
vai  para  a  disputa  da 
reeleição  afirmando  que 
dará  prioridade  à  resolução 
dos  problemas  do  trânsito 
da  capital.  Também  afirma 
que  irá  expandir  o  metro  e 
elevar  a  qualidade  do  servi- 
çis  de  saúde.  Questionado 
sobre  os  funcionários  ter- 
ceirizados,  afirma  que  a 
máquina  pública  não  está 
inchada  como  todos  dizem. 

Você  mudará  algum  ponto 
em  sua  gestão,  caso  ganhe 
essas  eleições? 

Bem,  na  realidade,  nesse 
momento,  a  minha  princi- 
pal tarefa  é  administrar,  to- 
car, concluir  e  avançar  com 
os  projetos  que  já  estão  em 
andamento.  Muitos  diag- 
nósticos existem,  mas,  do 
ponto  de  vista  do  plano  de 
governo,  não  gostaria  de 
adiantar  nada,  uma  ves  que 
ainda  estamos  no  debate 
pré-eleitoral  e  a  gente  preci- 
sa também  reservar  algu- 
mas surpresas.  Mas  já  falei 
de  um  projeto  simples,  mas 
de  bom  impacto  social:  a 
questão  do  teleatendimen- 
to  de  pediatria  24  horas. 
Certamente  será  uma  boa 
notícia  para  as  mães.  Além 
disso,  teremos  uma  ocasião, 
mais  para  o  final  de  julho, 
naturalmente,  antes  dos 
programas  eleitorais  no  rá- 
dio e  na  televisão,  de  divul- 
gar um  plano  de  governo 
completo  e  detalhado. 

Sobre  sua  campanha, 
quando  e  como  começa? 

Nós  ainda  precisamos  con- 
cluir a  negociação  com  os 
partidos  da  base  aliada.  Nós 
temos  hoje  16  partidos  na 
nossa  aliança  para  a  prefei- 
tura da  capital,  então  eu 
penso  que  a  estrutura  de 
campanha  só  estará  pronta 
nos  primeiros  dias  deste 
mês  porque  a  gente  só  pode 
começar  oficialmente  a 
campanha  a  partir  do  dia  7. 
Isso  aconteceu  em  2008 
dessa  forma.  Nós  não  tínha- 
mos nada,  nem  comité,  até 
o  dia  15  de  julho.  Provavel- 
mente, vai  ser  da  mesma 
forma  este  ano. 

Quais  são  as  maiores 
virtudes  de  BH  para  se 
administrar? 

Em  primeiro  lugar,  Belo  Ho- 
rizonte tem  uma  grande 
vantagem,  que  é  a  qualida- 
de de  sua  gente,  É  um  povo 
acolhedor,  honesto,  traba- 
lhador, educado  e,  princi- 
palmente, que  gosta  de  sua 
cidade.  E  que  está  sempre 
pronto  para  debater,  discu- 
tir, criticar  e  tem  muito  cui- 
dado na  hora  de  votar.  Eu 
acho  que  essa  é  a  principal 
qualidade.  A  cidade  tem 
ainda  uma  prefeitura  que 
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PRE-CANDIDATO 
MÁRCIO  LACERDA 

Atual  prefeito  de  Belo  Horizonte,  Lacerda  conta  com  o  apoio  de  16  partidos  para  se 

fortalecer  e  continuar  ocupando  o  cargo  político  máximo  na  capital.  Otimista, 
o  candidato  do  PSB  afirma  que  a  ampliação  do  metrô  é  uma  realidade  e  acredita  que, 
com  as  obras,  a  cidade  mineira  fará  bonito  nas  Copas  do  Mundo  e  das  Confederações 

'0  METRÔ  NÃO  SERÁ  MAIS 
APENAS  UMA  PROMESSA 


teve  continuidade  de  boas 
gestões  nos  últimos  20 
anos.  Isso  assegura  ao  pre- 
feito que  entra  ter  bons 
projetos  não  apenas  em  an- 
damento, mas  também 
consolidados,  inclusive  nas 
áreas  social,  da  educação  e 
do  meio  ambiente.  A  prefei- 
tura tem  uma  situação  fi- 
nanceira sob  controle,  que 
permite  tomar  novos  em- 
préstimos, pagar  suas  con- 
tas em  dia,  além  de  contar 
com  uma  equipe  de  boa 
qualidade,  de  gente  dedica- 
da e  comprometida. 


E  os  defeitos? 

A  gente  pode  dizer  que  o  fa- 
to de  Belo  Horizonte  ter 
crescido  de  forma  desorde- 
nada, com  uma  expansão 
urbana  em  volta  do  centro 
extremamente  desorgani- 
zada nos  anos  1970  e  1980, 
criou  muitas  dificuldades 
do  ponto  de  vista  ambien- 
tal, urbanístico,  habitacio- 
nal e  de  transporte.  E  isso 
não  se  resolve  num  toque 
de  mágica.  É  impossível  al- 
guém chegar  e  dizer  que 
vai  resolver  tudo  em  uma 
tacada  só.  Mas,  certamente, 


essas  qualidades  que  citei, 
aliadas  a  um  planejamento 
adequado,  com  pés  no  chão 
e  realismo  financeiro,  per- 
mitem que  a  cidade  tenha 
planos  de  médio  e  longo 
prazos  que,  dentro  de  um 
horizonte  bastante  razoá- 
vel, permitirão  que  a  cida- 
de tenha  uma  excelente 
qualidade  de  vida,  muito 
melhor  do  que  já  tem. 

O  que  existe  de  mais 
urgente  para  ser  feito  em 
Belo  Horizonte? 

A  principal  dificuldade  que 


as  pessoas  colocam  hoje  -  e 
vale  lembrar  que  a  cidade 
tem  o  menor  índice  de  de- 
semprego -  é  a  questão  da 
mobilidade  urbana.  A  frota 
de  veículos  dobrou  em  dez 
anos  e  por  isso  precisamos 
de  muitas  obras,  principal- 
mente para  o  transporte  de 
massa.  Porque  não  adianta 
abrir  novas  vias  só  para  au- 
tomóvel que,  rapidamente, 
elas  vão  se  saturar,  e  você 
até  acaba  incentivando  as 
pessoas  a  deixar  o  ônibus 
para  usar  automóvel...  Essa 
ilusão  vai  durar  pouco  tem- 


po. Essa  questão  ocupa  a 
parte  mais  expressiva  dos 
investimentos  da  prefeitu- 
ra. E  é  um  esforço  contínuo 
de  planejamento  e  de  ação. 

O  senhor  é  a  favor  da  im- 
plantação do  rodízio  de 
carros? 

Não  acho  viável  a  implanta- 
ção do  rodízio  nesse  mo- 
mento. Pode  ser  que  num 
futuro  mais  longínquo  isso 
seja  possível  e  necessário. 
Nós  temos  um  problema 
em  Belo  Horizonte  nos  ho- 
rários de  pico,  algumas  ci- 
dades no  Brasil  têm  hoje 
problemas  o  dia  todo.  O  ro- 
dízio tem  um  lado  cruel, 
porque  ele  penaliza  as  pes- 
soas que  não  podem  ter  um 
segundo  carro.  E,  portanto, 
a  restrição  ao  uso  do  auto- 
móvel deve  vir  depois  da 
expansão  com  qualidade  do 
transporte  de  massa  para 
que  a  pessoa  que  não  puder 
usar  o  carro  tenha  uma  al- 
ternativa viável. 

Vamos  falar  sobre  o  me- 
trô. O  que  podemos  espe- 
rar caso  o  senhor  seja 
reeleito  prefeito? 

Nesse  momento,  não  temos 
mais  só  promessas.  Nós  te- 
mos de  fato  um  cronogra- 
ma, temos  recursos  já  defi- 
nidos pelo  governo  federal, 
as  licitações  de  projetos  já 
começaram  e  temos  equi- 
pes da  prefeitura  e  dos  go- 
vernos estadual  e  federal 
trabalhando.  Ou  seja,  te- 
mos hoje  um  horizonte  de 
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QUEM  E  MÁRCIO  LACERDA 


Idade:  66  anos 
Partido:  PSB 

Nascido  em:  Leopoldina,  em  Minas 
Gerais 

Família:  casado  com  a  psicóloga 
Regina  Lacerda,  com  quem  tem  três 
filhos:  Gabriel,  Juliana  e  Tiago.  Avô 
de  quatro  netos 

É:  prefeito  de  Belo  Horizonte 

Já  foi:  empresário,  secretário-execu- 
tivo  do  Ministério  da  Integração 
Nacional  e  secretário  de  Estado  de 
Desenvolvimento  Económico  de 
Minas  Gerais 

Formação:  administração  de 
empresas  pela  UFMG 


PSB40 


História  políti- 
ca: em  2003,  assu- 
miu a  função  de  se- 
cretário-executivo  do 
Ministério  da  Integração  Nacional  e, 
em  2007,  a  de  secretário  de  Estado  de 
Desenvolvimento  Económico  de  Mi- 
nas Gerais.  Em  2008,  venceu  as  elei- 
ções municipais  e,  desde  2009,  admi- 
nistra a  cidade  de  Belo  Horizonte 

Eleições  já  disputadas: 

Prefeitura  de  BH,  em  2008 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito: 

Melhorar  a  qualidade  da  saúde  e  da 
educação  da  cidade,  fortalecer  a  se- 
gurança pública  e  trabalhar  na 
expansão  do  metro 


www.marciolacerddbh.com.br 
Não  tem  Facebook 
Não  tem  Twitter 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Não  sei  se  temos  hoje  um  número  exagerado  de 
funcionários  terceirizados.  Está  perfeitamente  sob 
controle.  Uma  cidade  de  2,4  milhões  de  habitantes 
precisa  de  muita  prestação  de  serviço,  e  a  prefeitura 

é,  de  fato,  uma  grande  e  importante  entidade/' 


viabilidades  para  a  expan- 
são do  metro  em  Belo  Hori- 
zonte. A  boa  notícia  é  que, 
no  mais  tardar,  daqui  a  um 
ano  nós  estaremos  lançan- 
do o  edital  completo  de  to- 
do o  trabalho  de  revitaliza- 
ção e  ampliação  do  metro 
em  Belo  Horizonte. 

BH  tem  hoje  100%  de  ges- 
tão sobre  o  SUS.  Apesar 
disso,  ainda  faltam  leitos  e 
há  filas  para  marcação  de 
consultas  eletivas.  Como  o 
senhor  pretende  diminuir 
esse  problema? 
Belo  Horizonte  melhorou 
muito  a  sua  estrutura  de 
saúde  na  nossa  gestão. 
Quanto  mais  nós  melhora- 
mos essa  estrutura,  mais 
demanda  nós  temos  de  fora 
de  BH,  porque  o  SUS  é  uni- 
versal. E  essa  demanda  de 
fora  da  cidade,  que  era  de 
40%  no  início  de  2009,  hoje 
é  de  50%  dos  atendimentos. 
Nós  estamos  falando  de  mi- 
lhões de  atendimentos.  Só 
na  rede  de  atenção  básica 
são  30  mil  atendimentos 
por  dia. 

Qual  é  o  reflexo  disso? 

São  milhões  de  consultas 
todos  os  anos  e  isso  tem 
provocado  alguns  gargalos. 
Nós  trabalhamos  duro  para 
aumentar  o  número  de  lei- 
tos no  SUS,  aumentamos 
em  mais  de  800  nesses  três 
anos  e  pouco.  A  fila  das  ci- 
rurgias eletivas,  que  era  de 
60  mil,  hoje  está  reduzida 
para  menos  de  um  terço 
disso.  Temos  alguns  garga- 
los na  área  de  consultas  es- 
pecializadas provocados, 
principalmente,  pela  falta 
de  médicos  especializados 
em  algumas  funções. 

Como  melhorar  a  saúde 
então? 

Nós  estamos  contratando, 
abrindo  concursos  para  es- 
ses médicos.  Com  os  pre- 
ços que  o  SUS  paga,  é  im- 
possível de  se  conseguir 
mais  consultas  na  rede  pri- 
vada. Então  é  um  gargalo. 
Está  faltando  médico  no 
Brasil  inteiro  e  nem  sem- 
pre conseguimos  preen- 
cher as  vagas  como  gosta- 
ríamos, mas  o  fato  é  que 
tem  melhorado  muito. 
Uma  boa  notícia  é  que  nós 
criamos  um  consórcio  me- 
tropolitano de  saúde  que  já 
tem  10  municípios  e  agora 
vai  ser  ampliado  com  o 
apoio  do  governo  estadual 
para  toda  a  região  central. 
Então  nós  vamos  ter  um 
consórcio  de  cem  municí- 
pios na  região  central,  cujo 
partilhamento  das  estrutu- 
ras de  saúde  vai  começar 
pelos  serviços  de  urgência 
e  emergência.  Com  certeza 
isso  deve  reduzir  a  pressão 
de  demanda  sobre  Belo  Ho- 
rizonte. 


Sobre  a  educação:  embora 
o  número  de  vagas  atenda 
todas  as  crianças  em  idade 
escolar,  a  totalidade  des- 
sas crianças  ainda  não  está 
matriculada.  Por  quê? 
No  caso  da  rede  municipal, 
as  matrículas  são  analisadas 
e  distribuídas  conjunta- 
mente. A  rede  do  ensino 
fundamental  é  integrada 
entre  nós  e  o  governo  do  Es- 
tado. No  caso  da  prefeitura, 
quando  a  criança  mora 
além  de  certa  distância  da 
escola  eleita  para  ela  -  es- 
tou falando  de  uma  distân- 
cia máxima  de  2  km,  uma 
coisa  assim  -,  nós  temos  a 
nossa  rede  de  transporte.  A 
prefeitura  gasta,  por  ano, 
cerca  de  16  milhões  de 
reais  com  transporte  esco- 
lar. Então  não  há  essa  difi- 
culdade no  caso  da  rede 
municipal. 

Apesar  de  a  segurança  ser 
de  responsabilidade  dos 
governos  federal  e  esta- 
dual, atualmente  muitas 
cidades,  como  BH,  têm 
Guarda  Municipal.  O  que  o 
senhor  pretende  fazer  pa- 
ra melhorar  a  segurança 
na  capital? 

A  Guarda  Municipal  surgiu, 
e  a  legislação  define  isso, 
com  uma  guarda  patrimo- 
nial. Ela  não  é  uma  polícia, 
seja  de  prevenção  ou  de  in- 
vestigação, e  a  presença  de- 
la nas  escolas,  nos  centros 
de  saúde  e  nas  praças  me- 
lhora muito  a  sensação  de 
segurança,  inibindo  a  cri- 
minalidade e  fazendo  com 
que  a  Polícia  Militar  seja  li- 
berada de  determinadas 
presenças,  podendo  atuar 
assim  em  outras  áreas  mais 
frágeis.  Essa  é  a  ação  da 
Guarda  Municipal  que  atua 
também  no  trânsito.  Nós 
admitimos  600  novos  guar- 
das no  ano  passado,  o  efeti- 
vo  está  por  volta  de  2,4  mil 
e  o  aprovado  é  de  3  mil.  E 
nós  temos  que  chegar  a  es- 
ses 3  mil  em  um  determina- 
do tempo.  A  questão  da  se- 
gurança tem  uma  possibili- 
dade de  prevenção,  e  a  pre- 
feitura tem  uma  atuação 
muito  forte  na  sua  rede  de 
proteção  social.  Está  muito 
presente  não  só  por  meio 
da  saúde  e  da  educação, 
mas  também  da  atenção  de 
média  e  alta  complexidade 
para  aquelas  famílias  mais 
vulneráveis. 

Os  programas  de  seguran- 
ça estão  sendo  intensifica- 
dos na  capital? 

Nós  estamos  fazendo  uma 
experiência  em  duas  áreas 
da  cidade.  É  uma  ação  inte- 
grada da  prefeitura  com  o 
governo  do  Estado  na  área 
social  para  que  a  vulnerabi- 
lidade tenha  uma  atenção, 
digamos,  mais  sistémica, 
porque  o  Estado  tem  muita 


atuação  na  área  social,  in- 
clusive com  o  Fica  Vivo  e 
outras  ações.  Numa  área  va- 
mos incrementar  essa  coo- 
peração com  o  governo  do 
Estado  e,  numa  outra  área, 
que  é  ainda  mais  vulnerá- 
vel, com  alto  índice  de  cri- 
minalidade, vamos  criar  a 
cooperação  a  partir  do  zero 
para  que  a  gente  possa  ava- 
liar os  resultados  e  depois 
levar  isso  para  toda  a  cida- 
de. Agora,  outra  ação  da 
prefeitura  que  dará  resulta- 
dos é  a  expansão  da  vigilân- 
cia por  câmeras.  A  cidade 
tem  hoje  70  câmeras  so- 
mente do  Fica  Vivo,  e  nós 
lançamos  uma  licitação 
agora  para  mais  150  na 
mesma  modalidade,  com 
monitoramento  dos  bata- 
lhões da  PM.  Já  temos  no 
Orçamento  Participativo  a 
expansão  de  câmeras  apro- 
vada para  três  regiões  da  ci- 
dade. Nós  estamos  fazendo 
essa  implantação  no  Barrei- 
ro, em  Venda  Nova,  um 
pouco  na  Floresta  e  na  Cida- 
de Nova.  Então,  esse  inves- 
timento será  contínuo  até  a 


gente  chegar  a  umas  1,2 
mil  câmeras  na  cidade.  O 
Estado  está  montando  uma 
grande  central  de  opera- 
ções na  Gameleira,  onde  to- 
das essas  imagens  vão  ser 
monitoradas. 

O  município  tem  hoje  um 
número  exagerado  de  fun- 
cionários terceirizados.  Se 
reeleito,  como  fará  para 
adequar  isso? 
Eu  não  sei  se  temos  um  nú- 
mero exagerado  de  terceiri- 
zados. Está  perfeitamente 
sob  controle.  Uma  cidade 
de  2,4  milhões  de  habitan- 
tes precisa  de  muita  presta- 
ção de  serviço,  e  a  prefeitu- 
ra é  de  fato  uma  grande  e 
importante  estrutura  de 
prestação  de  serviço  para  a 
cidade.  Nós  temos  uma  sé- 
rie de  serviços  terceiriza- 
dos, como  limpeza,  vigilân- 
cia e  obras,  e  há  algumas 
funções  que,  por  acordo 
com  o  Ministério  Público, 
nós  estamos  abrindo  con- 
curso. Segundo  a  análise 
que  nós  fazemos,  compa- 
rando o  dispêndio  de  pes- 


soal de  Belo  Horizonte  com 
outras  capitais,  isso  não  é 
excessivo.  A  gente  precisa 
comparar  a  quantidade  de 
funcionários  e  o  gasto  per 
capita,  ou  seja,  por  habitan- 
te, em  cada  um  desses  ser- 
viços e,  depois,  compará-los 
com  o  de  outras  cidades. 
Nós  temos  informações  que 
nos  permitem  fazer  essa 
comparação,  e  nós  não  esta- 
mos mal  nesse  quadro. 

BH  está  preparada  para  a 
Copa  do  Mundo? 

Eu  diria  que  nós  vamos 
chegar  ao  final  de  2013 
muito  preparados  para  a 
Copa.  Naturalmente,  a  Co- 
pa das  Confederações  é  um 
evento  de  duas  semanas, 
em  que  não  vamos  ter  aqui 
muitos  estrangeiros.  Vai 
ser  mesmo  mais  uma  mo- 
vimentação interna,  e  eu 
diria  que  será  um  bom  en- 
saio para  a  Copa,  em  que  a 
operação  dos  jogos  estará 
bem  articulada.  Esse  traba- 
lho começou  no  ano  passa- 
do. O  planejamento  com 
ajuda  externa,  inclusive  a 


questão  da  saúde  e  da  segu- 
rança. A  questão  da  mobili- 
dade, que  é  o  acesso  ao  es- 
tádio, ao  aeroporto  e  à  área 
de  hotéis,  estará  bem  equa- 
cionada, porque  dessas 
obras  que  nós  estamos  fa- 
zendo, mexendo  nessas 
avenidas  todas,  o  que  não 
estiver  pronto  até  o  fim 
deste  ano,  a  parte  mais  im- 
portante que  a  Antônio 
Carlos  e  Cristiano  Macha- 
do, estará  no  início  do  pró- 
ximo ano. 

Questões  como  a  poluição 
e,  agora,  a  verticalização 
da  Lagoa  da  Pampulha  se 
arrastam  há  muto  tempo. 
Existe  alguma  possibilida- 
de de  a  Lagoa  da  Pampu- 
lha ter  alguma  alteração 
neste  quadro  atual? 
Não  há  nenhum  projeto  de 
verticalização  da  Pampu- 
lha. Há  uma  manipulação 
política,  muita  desonesta 
inclusive,  com  objetivos 
eleitorais  pelo  fato  de  ter- 
mos aprovado  um  hotel  no 
limite  da  Pampulha  com  o 
bairro  Ouro  Preto.  Se  você 
olha  uma  foto-montagem, 
você  não  consegue  identifi- 
car o  hotel  próximo  aqueles 
prédios.  Quando  você  che- 
ga à  Pampulha,  não  há  ne- 
nhum hotel.  Então  como 
que  você  pode  ter  uma  área 
turística  importante  sem 
hotel?  Com  relação  à  Lagoa 
da  Pampulha,  há  neste  mo- 
mento uma  intensificação 
da  ação  política,  mas  a 
questão  está  bem  equacio- 
nada no  tempo.  Neste  mo- 
mento, a  Copasa  está  fazen- 
do R$  120  milhões  de  inves- 
timento para  captar  todo  o 
esgoto  que  falta  captar  nos 
córregos  de  Belo  Horizonte 
e  Contagem.  BH  é  15%  ape- 
nas. Essa  questão  do  esgoto 
estará  bem  resolvida  até  o 
final  de  2013. 

O  senhor  acredita  que  será 
reeleito? 

Acho  que  estamos  fazendo 
um  bom  trabalho  na  cida- 
de. As  obras  realmente  ge- 
ram um  certo  desconforto 
momentâneo,  mas  os  bene- 
fícios para  o  futuro  são 
muito  grandes.  Temos  boas 
expectativas  e  vamos  traba- 
lhar muito  mais. 

Resuma  seu  programa  de 
governo. 

Eu  acho  que  nós  vamos  ter 
muito  debate  estratégico 
ainda  sobre  isso.  Por  isso 
acho  um  pouco  prematuro 
a  gente  falar  em  programa 
de  governo  agora.  Esse  é  as- 
sunto para  a  partir  de  15  de 
julho.  O  importante  é  fazer 
um  bom  trabalho,  ter  a  par- 
ticipação da  população  e 
contar  com  o  apoio  dos  par- 
tidos aliados.  Ainda  não  é  a 
hora  de  falarmos  sobre  pro- 
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NO  JOÃO  XXIII 

Por  dia,  são 
100  com 
queimadura 

O  número  de  atendi- 
mentos envolvendo 
queimados  aumenta 
cerca  de  12%  nesta  épo- 
ca do  ano  no  Hospital 
João  XXIII.  O  crescimen- 
to é  motivado  pelo  pe- 
ríodo de  festas  juninas 
e  pelas  férias  escolares, 
quando  há  mais  aciden- 
tes domésticos.  Por  dia, 
o  hospital  recebe  em 
média  100  pacientes, 
entre  novos,  retornos  e 
internados.  A  Unidade 
de  Tratamento  de  Quei- 
mados conta  atualmen- 
te  com  26  leitos  para 
atendimentos  diários 
na  capital. 

"A  maior  parte  des- 
ses acidentes  poderia 
ser  evitada  se  o  brasilei- 
ro tivesse  a  cultura  do 
perigo.  O  que  falta  ao 
nosso  país  é  incluir  na 
grade  curricular  das  es- 
colas uma  disciplina  so- 
bre prevenção  de  aci- 
dentes", afirma  o  chefe 
do  Serviço  de  Cirurgia 
Plástica  e  Queimados 
do  João  XXIII,  Carlos 
Eduardo  Leão.  O  maior 
vilão  é  o  álcool  líquido, 
responsável  por  até  me- 
tade das  ocorrências. 

O  METRO  BH 


Com  férias,  crescem 
acidentes  com  cerol 

O  Desde  janeiro,  Hospital  João  XXIII  atendeu  19  pacientes  atingidos  por  linhas  de  pipa  untadas 
com  cerol,  sendo  15  só  em  junho  O  Mistura  de  vidro  e  cola  está  proibida  em  Minas  há  dez  anos 


PITON/A  CIDADE/FUTURA  PRESS 


Com  a  chegada  das  férias 
escolares,  os  atendimentos 
referentes  a  acidentes  en- 
volvendo o  uso  do  cerol 
disparam  na  capital.  Desde 
o  início  do  ano,  19  pacien- 
tes deram  entrada  no  Hos- 
pital de  Pronto  Socorro 
João  XXIII  atingidos  por  li- 
nhas de  pipa  untadas  pela 
mistura  de  vidro  e  cola  - 15 
deles  só  no  mês  de  junho, 
aponta  levantamento  da 
Fhemig  (Fundação  Hospita- 
lar de  Minas  Gerais). 

Cerca  de  90%  dos  aciden- 
tes envolvendo  cerol  ocor- 
rem nos  períodos  de  férias 
escolares.  Em  2011,  dos  25 
atendimentos,  21  ocorre- 
ram em  junho  e  julho. 

"Além  das  férias  escola- 
res, os  meses  de  junho  e  ju- 
lho coincidem  com  a  época 
em  que  há  uma  ocorrência 
maior  de  ventos,  por  ser  o 
final  do  outuno  e  o  início 
do  inverno",  explica  o  ci- 
rurgião-geral  da  unidade, 


Vencedoras  do  Arraial 
são  anunciadas  hoje 


MARCELA  XAVIER/DIVULGAÇÃO 


Depois  de  uma  maratona  de 
três  dias  de  coreografias  en- 
saiadas e  muito  colorido,  as 
melhores  quadrilhas  do  Ar- 
raial de  Belo  serão  anuncia- 
das hoje.  No  fim  de  semana, 
25  grupos  encantaram  o  pú- 
blico na  praça  da  Estação  - 
14  pelo  grupo  especial  do 
concurso  municipal  e  11  pe- 
lo festival  estadual. 

Os  jurados  do  concurso 
avaliaram  quesitos  como 


criatividade,  desenvoltura, 
entrosamento  e  caracteriza- 
ção dos  integrantes.  Anima- 
ção, simpatia  e  harmonia  do 
casal  de  noivos  também 
contam  pontos.  No  concur- 
so municipal,  as  quatro 
equipes  melhor  avaliadas 
recebem  prémios  de  R$  6 
mil  a  R$  12  mil.  No  concur- 
so estadual  serão  três  vence- 
doras, com  prémios  de  R$  5 
mil  a  R$  10  mil.  o  metro  bh 


90% 

dos  acidentes  provoca- 
dos pelo  cerol  ocorrem 
nos  meses  de  janeiro, 
junho  e  julho,  período 
que  coincide  com  as 
férias  escolares. 


Paulo  Roberto  Carreiro. 
Ainda  segundo  o  médico,  a 
maioria  dos  pacientes  aten- 
didos no  Hospital  são  do  se- 
xo masculino,  motociclis- 
tas e  ciclistas. 

Belo  Horizonte  tem  hoje 
mais  de  82  mil  motociclis- 
tas. Quando  os  acidentes 
envolvem  esses  conduto- 
res, as  lesões  costumam  ser 
ainda  mais  graves. 

"Como  trafegamos  em 
uma  velocidade  maior,  o 
corte,  sem  dúvida,  repre- 
senta um  risco  de  morte, 
estamos  expostos  o  tempo 
todo.  Eu  costumo  dizer  pa- 


Breves 


Acidente  com 
balão  fere  sete 

PIRAPORA.  Sete  pessoas 
sofreram  queimaduras 
durante  uma  festa  parti- 
dária em  Pirapora,  Norte 
de  Minas.  Segundo  os 
bombeiros,  uma  delas  te- 
ria usado  um  isqueiro  pa- 
ra cortar  um  barbante 
que  amarrava  balões  a 
gás,  quando  ocorreu  a 

explosão.  #  METRO  BH 

Madrugada 
violenta  na 
Grande  BH 

ASSASSINATOS.  Pelo  me- 
nos cinco  homicídios  fo- 
ram registrados  nesse  do- 
mingo na  Grande  BH,  se- 
gundo a  Polícia  Militar. 
Na  capital,  um  adoles- 
cente morreu  após  ser 
baleado  por  um  homem 
que  estava  na  garupa  de 
uma  moto,  no  bairro  No- 
va Vista.  O  METRO  BH 


ra  os  motociclistas  que  eles 
têm  que  olhar  para  frente, 
para  o  lado  e  para  cima", 
alerta  o  presidente  da  asso- 
ciação que  representa  a  ca- 
tegoria, Rogério  Lara. 

Se  a  atenção  falhar,  as 
antenas  instaladas  na  parte 
frontal  da  motocicleta  po- 
dem ajudar  a  salvar  a  vida 
do  condutor.  A  partir  de 
agosto,  o  equipamento  se- 
rá cobrado  de  todos  os  pro- 
fissionais que  trafegam  so- 
bre duas  rodas,  conforme 
lei  federal  que  regulamen- 
ta o  serviço  de  moto-táxi  e 
moto-frete  no  país.  Todos 
os  veículos  passarão  por 
uma  vistoria  no  Detran  an- 
tes de  serem  emplacados. 

Em  Minas,  o  uso  do  ce- 
rol é  proibido  há  dez  anos 
por  uma  lei  estadual. 
Quem  for  flagrado  fazendo 
uso  do  produto  pode  ser 
multado  entre  R$  100  e  R$ 
1,5  mil  e  até  ser  preso. 

•  METRO  BH 


Mercado 

:  1  ■ '  ■ 


►  As  pipas  colorem  os  céus  das  cidades  e  divertem  as 
crianças,mas  podem  ser  fatais  para  os  motociclistas  I 


ALISSON  GONTIJO/0  TEMPO/FOLHAPRESS 


Contra  a  venda  de  animais  vivos 

Representantes  de  organizações  que  atuam  na  defesa  dos  direitos  dos  animais  pro- 
moveram ontem  um  novo  protesto  contra  a  venda  de  animais  vivos  no  Mercado 
Central.  Com  placas,  cartazes  e  vestindo  camisas  pretas,  mais  de  cem  manifestantes 
se  concentraram  na  portaria  da  avenida  Amazonas  e  tentaram  entrar  no  local,  mas 
foram  impedidos  por  seguranças.  Essa  não  é  a  primeira  vez  que  entidades  realizam 
protestos  desse  tipo.  Em  abril,  uma  manifestação  similiar  terminou  em  confusão. 


melrobrasil 
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Paralisação  nas  universidades 
prejudica  matrículas  do  Sisu 

O  Greve  nas  instituições  federais  dura  mais  de  um  mês  e  interrompe  programas  educacionais 


UOL/FOLHAPRESS 


A  greve  de  professores  e 
servidores  administrativos 
das  universidades  federais 
do  país  chega  hoje  a  seu 
47°  dia  com  adesão  de  96% 
das  instituições.  A  mobili- 
zação foi  além  das  salas  de 
aula  e  afetou  o  sistema  de 
matrículas  dos  aprovados 
do  Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada),  que  teve  início 
na  última  sexta-feira. 

Devido  à  falta  de  funcio- 
nários, as  inscrições  em  al- 
gumas instituições  foram 


w-wm  das  59  universi- 
j  / dades  federais  do 
país  têm  professores 
em  greve,  segundo  da- 
dos do  Andes  (Sindica- 
to Nacional  dos  Docen- 
tes das  Instituições  de 
Ensino  Superior). 

interrompidas,  segundo  o 
MEC  (Ministério  da  Educa- 
ção). No  entanto,  o  prazo 
inicial  foi  mantido.  As  ma- 
trículas devem  ser  realiza- 
das até  o  dia  9. 


Rio  vira  Patrimônio  Cultural  da  Humanidade 


A  cidade  do  Rio  de  Janeiro 
foi  escolhida  ontem  pela 
Unesco,  órgão  da  ONU  (Or- 
ganização das  Nações  Uni- 
das) voltado  para  a  educa- 
ção, a  ciência  e  a  cultura,  co- 


mo Patrimônio  Cultural  da 
Humanidade.  Segundo  a  or- 
ganização, o  Rio  de  Janeiro 
é  a  primeira  cidade  no  mun- 
do a  conquistar  este  título. 
O  anúncio,  feito  em  São 


Petersburgo,  na  Rússia,  foi 
marcado  pela  exibição  de 
uma  apresentação  com  foto- 
grafias dos  lugares  que,  se- 
gundo a  Unesco,  justificam 
o  título,  como  o  Corcovado 


e  o  Jardim  Botânico. 

A  escolha  da  capital  flu- 
minense justifica  sua  im- 
portância e  seu  valor  uni- 
versal, diz  o  comunicado  do 
órgão  internacional.  #  metro 


Mensalão  do  DEM  ainda 
divide  promotoria  e  PF 


JOSÉ  CRUZ  /  ABR 


As  investigações  do  maior 
escândalo  de  corrupção  da 
história  do  Distrito  Federal 
foram  marcadas  por  diver- 
gências internas  entre  a  Po- 
lícia Federal  e  o  Ministério 
Público.  O  impasse  provo- 
cou a  demora  de  31  meses 
na  apresentação  da  denún- 
cia do  chamado  mensalão 
do  DEM,  que  só  foi  encami- 
nhada ao  STJ  (Superior  Tri- 
bunal de  Justiça)  na  última 
sexta-feira. 

A  Operação  Caixa  de 
Pandora  foi  deflagrada  em 
dezembro  de  2009  e  tinha 
como  principal  delator  Dur- 
val Barbosa,  ex-presidente 
da  Codeplan  e  secretário  de 
Relações  Institucionais  do 
GDF  (Governo  do  Distrito 
Federal),  que  gravou  em  31 
vídeos  como  era  feita  a  dis- 
tribuição de  propina. 

A  conclusão  do  inquérito 
policial  encaminhado  à  Jus- 
tiça no  fim  de  2009  apontou 
indícios  de  crime  contra 
apenas  13  pessoas.  O  Minis- 
tério Público  reclamou  que 
parte  das  investigações  ti- 
nha sido  feita  sem  o  acom- 
panhamento dos  procura- 
dores. Ainda  acusava  a  Polí- 
cia Federal  de  deixar  de  fora 


►  Arruda  ficou  preso  por  dois  meses  em  2010 


dois  deputados  distritais 
flagrados  nas  gravações  de 
Durval  e  chegou  a  pedir  no- 
vas diligências,  que  foram 
negadas.  "É  triste  ver  duas 
instituições  se  degladiando 
enquanto  existe  um  clamor 
popular  pela  punição  rápida 


dos  culpados",  avaliou  o 
presidente  da  Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil  no  Dis- 
trito Federal,  Caputo  Bastos. 

O  ex-governador  do  DF, 
José  Roberto  Arruda,  que  fi- 
cou dois  meses  preso  até 
perder  o  cargo  em  março  de 


2010,  é  apontado  com  o 
chefe  do  esquema.  Ele  é 
acusado  de  ficar  com  40% 
do  valor  arrecadado  nas 
operações  ilegais. 

José  Roberto  Arruda  ale- 
ga que  as  imagens  de  2006 
mostraram  o  pagamento  de 
arrecadação  de  campanha. 
A  defesa  também  critica  a 
apresentação  da  denúncia 
às  vésperas  do  recesso  do  Ju- 
diciário e  do  julgamento  do 
mensalão  do  PT,  marcado 
para  agosto.  "Há  um  claro 
uso  político  do  caso",  criti- 
cou o  advogado  de  Arruda, 
Nélio  Machado. 

Para  a  Procuradoria-Ge- 
ral  da  República,  a  quadri- 
lha inovou  ao  abastecer  o 
esquema  com  dinheiro  pú- 
blico reconhecendo  o  pa- 
gamento de  dívidas  às  em- 
presas, a  maioria  da  área 
de  informática,  que  eram 
contratadas  sem  licitação. 

O  ministro  do  STJ  Ar- 
naldo Esteves  ouvirá  os 
acusados  e  decidirá  pela 
condenação  ou  absolvição 
de  todos  os  37  envolvidos. 


Reivindicações 

Os  docentes  pleiteiam  um 
aumento  salarial  de  5%  pa- 
ra regimes  de  20  horas  e 
percentuais  de  acréscimos 
relativos  à  titulação  e  ao  re- 
gime de  trabalho.  O  piso 
hoje  de  um  professor  nas 
federais  é  de  R$  2,3  mil. 

O  MEC  não  divulgou  ne- 
nhuma proposta  de  plano 
de  carreira,  mas  afirmou 
que  prioriza  "a  dedicação 
exclusiva  e  a  titulação  dos 
docentes."  O  metro 


BRASÍLIA 

Caças  da  FAB 
quebram 
vidros  do  STF 

Os  vidros  da  fachada  do 
STF  e  de  outros  órgãos 
públicos  localizados  na 
Praça  dos  Três  Poderes 
foram  parcialmente 
destruídos  na  manhã 
de  ontem  após  a  passa- 
gem de  dois  caças  Mira- 
ge  da  FAB.  As  aeronaves 
participavam  da  ceri- 
monia da  troca  da  ban- 
deira comandada  pela 
Aeronáutica,  o  metro 


LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Editorial 


A  GREVE  NAS 
UNIVERSIDADES  FEDERAIS 

A  greve  nas  universidades  federais  dura 
mais  de  40  dias  e  atinge  quase  a  totalidade 
das  instituições.  Um  milhão  de  alunos  são 
afetados  e  16  hospitais  têm  o  atendimento 
a  pacientes  prejudicado. 
Uma  greve  que  fecha  por  47  dias  57  univer- 
sidades e  36  institutos  federais  é  uma  de- 
monstração insistente  de  que  não  há  mais 
limites  para  o  desrespeito  das  autoridades 
pelo  interesse  da  população.  Este  é  o  único 
sentido  que  se  pode  dar  à  passividade  com 
que  o  Ministério  da  Educação  testemunha 
este  descalabro  -  que  não  só  impede  milha- 
res de  alunos  de  frequentar  as  aulas,  como 
simplesmente  fecha  as  portas  de  dezesseis 
hospitais  de  faculdades  a  uma  multidão  de 
doentes  espalhados  pelo  país.  O  direito  de 
greve  exige  responsabilidade  na  busca  de 
soluções.  As  reivindicações  devem  ser  dis- 
cutidas e  enfrentadas  pelas  autoridades, 
com  sabedoria  e  coragem.  Duas  condições 
que  faltam,  neste  momento,  ao  ministro  da 
Educação  -  ele  mesmo  um  antigo  grevista 
do  setor  que  parece  ainda  não  ter  mudado 
de  lado.  Ou,  então,  morre  de  medo  de  seus 
antigos  colegas  de  piquete. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 


Grupo  de  Cachoeira  fez 
saques  de  R$  16  milhões 


O  montante  de  saques  rea- 
lizados pelo  grupo  de  em- 
presas fantasmas  do  con- 
traventor  Carlos  Cachoeira 
no  ano  eleitoral  de  2010  foi 
quase  o  dobro  do  valor 
identificado  pela  Polícia  Fe- 


deral durante  a  Operação 
Monte  Carlo. 

Segundo  dados  enviados 
à  CPI,  o  volume  de  saques 
passa  de  R$  16  milhões. 
A  PF  havia  calculado  cerca 
de  R$  8,5  milhões.  #  metro 
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Roubos  e  furtos  elevam 
preço  do  seguro  do  carro 

O  Aumento  dos  índices  de  criminalidade  deixou  as  apólices,  em  média,  15%  mais  salgadas  para  o  bolso  do 
brasileiro  O  Preocupadas,  seguradoras,  fabricantes  e  a  polícia  se  uniram  para  discutir  soluções  ao  problema 


Não  foi  apenas  o  consumi- 
dor que  se  alarmou  ao  ter 
de  renovar  o  seguro  do  car- 
ro neste  ano.  As  próprias 
seguradoras  acenderam  o 
alerta  vermelho  diante  do 
grande  "vilão"  do  reajuste 
dos  preços  das  apólices:  as 
taxas  de  roubo  e  furto  de 
veículos,  que  cresceram  em 
praticamente  todo  o  país 
desde  o  fim  do  ano  passa- 
do. Para  tentar  combater  o 
problema,  as  companhias 
de  seguro  se  uniram  às  fa- 
bricantes de  automóveis  e  à 
polícia.  A  inédita  "força-ta- 
refa",  entretanto,  ainda  não 
tem  uma  data  para  apre- 
sentar medidas. 

"Essa  situação  não  é 
boa  para  as  seguradoras", 
diz  Neival  Freitas,  diretor 
executivo  da  Fenseg  (Fede- 
ração Nacional  dos  Segu- 
ros Gerais).  No  fim  do  ano 
passado,  a  previsão  era  de 
que  as  apólices  ficassem, 
em  média,  15%  mais  caras. 
Mas,  em  algumas  cidades, 
esse  reajuste  pode  ser  ain- 
da maior,  devido  à  explo- 


"É  um  problema 
que  obriga  as 
companhias  de 
seguro  a  adotarem 
medidas  para 
voltar  a  equilibrar 
a  situação/' 

NEIVAL  FREITAS,  DA  FENSEG,  SOBRE 
O  REAJUSTE  FEITO  PELAS  EMPRESAS 

são  dos  índices  de  crimi- 
nalidade. 

No  Distrito  Federal,  por 
exemplo,  as  ocorrências  de 
roubo  de  veículos  cresce- 
ram 82%  nos  primeiros 
dois  meses  do  ano,  em 
comparação  com  o  mesmo 
período  do  ano  passado. 
Em  Piracicaba,  no  interior 
de  São  Paulo,  os  roubos 
praticamente  dobraram  na 
comparação  entre  maio 
deste  ano  e  de  2011. 

"Essa  tendência  vem  se 
repetindo  em  todas  as  ci- 
dades, umas  mais  que  as 
outras.  E  nós  não  sabemos 
o  porquê",  afirma  Neival 
Freitas. 


Outro  fator  que  tem  con- 
tribuído para  o  encareci- 
mento das  apólices  de  se- 
guro é  o  gasto  das  compa- 
nhias com  serviços  de  me- 
cânica e  funilaria.  O  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística)  coloca  o 
setor  de  serviços  como  o 
item  que  mais  tem  puxado 
a  inflação.  E,  para  alguns 
economistas,  ele  já  supe- 
rou a  inflação. 

Prudência 

Finalmente,  outro  res- 
ponsável pelos  reajustes 
praticados  pelas  segurado- 
ras é  o  próprio  motorista. 
Com  mais  acidentes,  as  ta- 
xas de  sinistralidade  au- 
mentam, e  as  companhias 
repassam  a  conta  de  seus 
gastos  para  o  consumidor. 
"Por  isso,  a  realização  de 
campanhas  de  conscientiza- 
ção  no  trânsito  é  muito  im- 
portante", comenta  Neival. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Como  é  feito  o 
cálculo  do  seguro 


Avaliação  de  risco 


Í Idade  do  condutor 
(j  um  jovem  de  18  anos  está 
mais  propenso  a  se  envolver  em 
acidentes  de  carro  do  que  um  homem 
de  40  (além  de  o  mais  velho  ser  mais 
experiente,  ele  tende  a  sair  menos  de 
casa  e,  consequentemente,  usar  menos 
o  carro) 
•  • 

|M  Estado  civil 

H  I  solteiros  saem  mais  do  que 
casados,  logo,  o  seguro  para  quem  não 
tem  um  companheiro  é  mais  caro 

Uso  do  carro 

quem  usa  o  automóvel  só  para 
lazer  paga  menos  do  que  uma  pessoa 
que  o  utiliza  para  trabalhar.  A  apólice 
para  veículos  que  ficam  mais  tempo  na 
garagem  também  é  mais  barata 


As  seguradoras  tentam,  basicamente,  adaptar  o  preço  ao  perfil  do  usuário. 
Elas  também  levam  em  conta  fatores  conjunturais 


ANDERSON  BARBOSA  /  FUTURA  PRESS 


Locais  de  circulação 

f  nas  cidades  mais  violentas,  o 
seguro  é  mais  caro.  0  valor  também 
pode  mudar  de  bairro  para  bairro 


Conjuntura 


TTaxa  de 
roubo/furto 

as  seguradoras  acompanham 
os  relatórios  das  secretarias  de 
Segurança  Pública.  Se  a 
criminalidade  está  maior,  o 
preço  do  seguro  será  reajustado 

/Sa  Preço  dos 
m  ?  serviços 

o  valor  cobrado  pelos 
mecânicos  efunileiros 
influencia  a  tabela  das 
seguradoras.  Os  serviços 
têm  sido  a  categoria  que 
mais  influencia  o  aumento 
da  inflação 


Taxa  de  sinistros 

as  seguradoras 
reajustam  os  preços  com  base 
na  quantidade  de  sinistros 
(acidentes,  roubos,  furtos)  que 
ocorrem  com  os  automóveis 
de  seus  clientes 


CHRISTYAM  DE  LIMA  /  FUTURA  PRESS 


Governo  prorroga 
a  redução  do  IPI 


Após  conversas  com  o  setor 
varejista,  o  governo  decidiu 
prorrogar  a  redução  do  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados). A  desonera- 
ção acabaria  no  último  sá- 
bado, mas  foi  estendida  por 
dois  meses  para  a  linha 
branca  e  por  três  meses  pa- 
ra móveis.  Massas  alimentí- 
cias também  foram  incluí- 
das no  pacote;  nelas,  o  im- 
posto não  vai  ser  aplicado 


pelos  próximos  seis  meses. 

Segundo  o  governo,  a 
medida  fará  com  que  os 
cofres  públicos  deixem  de 
arrecadar  R$  684  milhões, 
O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  pediu  pa- 
ra que  os  consumidores  fi- 
quem atentos.  Com  a  deci- 
são, os  fabricantes  se  com- 
prometem a  não  aumen- 
tar os  preços  dos  produ- 
tos. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Ouro  lidera 
aplicações  no 
lo  semestre 

O  ouro  liderou  o  ranking  de 
aplicações  no  primeiro  se- 
mestre, com  8,79%  de  valo- 
rização no  período.  O  índice 
reflete  o  cenário  de  crise: 
com  a  economia  instável,  os 
investidores  deixam  as  apli- 
cações de  risco  (como  a  Bol- 
sa) e  investem  no  metal. 

Em  segundo  lugar  no 
ranking  aparece  o  dólar, 
com  uma  valorização  de 
7,54%.  A  moeda  americana 
também  é  considerada  se- 
gura. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 

JACKY  NAEGELEN  /  REUTERS 


►  Na  Europa  da  crise,  insti- 
tuições investem  nas  barras 


Só  17%  dos  adolescentes 
latinos  guardam  dinheiro 


Que  eles  são,  tradicio- 
nalmente, despreocupa- 
dos com  o  futuro,  todo 
mundo  sabe.  Uma  pesqui- 
sa realizada  pela  Visa,  no 
entanto,  mostrou  que  ape- 
nas uma  minoria  (17%)  dos 
adolescentes  tem  o  hábito 
de  guardar  dinheiro.  Se- 
gundo o  estudo,  realizado 
em  seis  países  latino-ame- 
ricanos,  a  maioria  dos  jo- 
vens assume  que  faz  com- 
pras por  impulso. 

Entre  os  brasileiros,  os 
números  são  alarmantes: 
83%  diz  gastar  tudo  o  que 
têm  em  um  curto  espaço  de 
tempo.  O  levantamento 
também  identificou  onde 
estão  os  maiores  gastos:  os 
destinos  são  transporte  pú- 
blico, com  47%,  roupas,  com 
37%,  material  escolar,  com 
33%,  festas,  com  29%,  e  tele- 
fone celular,  com  22%. 

Ainda  no  Brasil,  76%  dos 


garotos  e  garotas  entre  13  e 
18  anos  confessaram  que 
fazem  compras  sem  pensar 
no  quanto  podem  gastar. 
Com  isso,  muitos  acabam 
endividados.  Vinte  por  cen- 
to dos  entrevistados  sepa- 
ram parte  da  renda  para 
pagar  contas. 


A  Visa  conversou  com 
4.832  pessoas,  entre  jovens 
e  seus  pais,  no  Brasil,  na  Ar- 
gentina, no  Chile,  na  Guate- 
mala, na  Colômbia  e  no  Mé- 
xico. Entre  os  pais,  há  a 
preocupação  sobre  a  vida  fi- 
nanceira dos  filhos,  o  metro 

COM  AGÊNCIAS 


STEPHEN  CHERNIN  /  STRINGER  /  GETTY  IMAGES 


►  Comprar  roupas  e  uma  das  tentações  para  os  jovens 


RESIDENCE 


Lotes  em  condomínio  fechado  às  margens 
do  Lago  de  Furnas,  o  Mar  de  Mmas. 


mensais 


Infraestrutura  completa  e  muitas  opções  de  tazer  para  toda  a  família: 
pista  de  boliche  exclusiva,  espaço  gourmet,  bar  panorâmico,  piscinas, 
espaço  zen,  espaço  fitness,  campo  de  futebol,  quadras,  he  li  ponto,  pier 
e  estacionamento  para  barcos  e  lanchas. 


Píer  exclusivo 


GRUPO  VITORIA 
DA  UNIÃO 


A  MELHOR 

EMPRESA  LOTEADORA 
DO  ESTADO 
DE  MINAS  GERAIS 


0800  2831131 
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Franco 
reclama  de 
injustiça' 

Federico  Franco,  novo 
presidente  do  Paraguai 
criticou  as  decisões  do 
Mercosul  e 
da  Una 
sul 

(União 
das 
Na- 
ções 
Sul-Ame 


nas)  de  suspender  seu 
país  de  ambas  organiza- 
ções. Falando  ao  Congres- 
so paraguaio  (em  um  dis- 
curso anual  feito  pelo  pre- 
sidente), ele  disse  que  os 
líderes  latino-americanos 
desrespeitaram  a  sobera- 
nia do  Paraguai. 

"A  reação  dos  vizinhos 
foi  injusta  e  desproporcio- 
nal. Foi  uma  medida  de 
total  violação  aos  tratados 
vigentes,  porque  não  nos 
deram  oportunidade  de 
defesa",  argumentou. 
Franco  também  disse  que 
vai  manter  pro- 
gramas so- 
ciais da  ges- 
tão ante- 
rior. 

^#  METRO 


TYRONE  SIU  / REUTERS 


Batalha  pela  democracia 

Milhares  de  pessoas  lotaram  as  ruas  de  Hong  Kong, 
no  dia  em  que  a  província  comemorou  15  anos  da  in- 
dependência da  Inglaterra.  A  população,  entretanto, 
reclama  da  submissão  à  China  e  pede  democracia. 

Cameron  propõe 
consulta  sobre  UE 


O  primeiro-ministro  britâ- 
nico, David  Cameron,  suge- 
riu, pela  primeira  vez,  que 
a  população  do  Reino  Uni- 
do pode  realizar  um  refe- 
rendo sobre  a  permanência 
do  país  na  União  Europeia, 
Em  um  artigo  publicado 
ontem  no  "The  Sunday  Te- 
legraph",  ele  argumenta 
que  os  ingleses  necessitam 
de  "uma  escolha  real".  Ca- 
meron não  diz,  no  entan- 
to, como  e  quando  seria  o 
referendo. 


O  premie,  que  sempre  se 
demonstrou  favorável  à 
União  Europeia,  começa  a 
dar  sinais  de  preocupação 
sobre  o  possível  ónus  de  se 
manter  atrelado  ao  bloco 
em  uma  época  de  crise.  Ao 
mesmo  tempo,  optar  pela 
não  permanência  pode  iso- 
lar o  Reino  Unido. 

Uma  das  possibilidades, 
é  que  o  país  permaneça  no 
bloco,  mas  se  afaste  mais 
politicamente  de  Bruxelas. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Mexicanos  elegem 
novo  governante 

O  Na  maior  eleição  geral  da  história  do  país,  população  foi  às  urnas  para 
definir  a  ocupação  de  2.127  cargos  públicos,  entre  eles,  o  de  presidente 


TOMAS  BRAVO / REUTERS 


Os  mexicanos  escolheram 
ontem  o  novo  presidente  do 
país,  em  uma  eleição  que 
prometia  sacramentar  a  vol- 
ta do  PRI  (Partido  da  Revolu- 
ção Institucional)  ao  poder. 
O  PRI  governou  o  México 
por  sete  décadas,  e  sempre 
esteve  envolvido  em  denún- 
cias de  corrupção,  mas  to- 
das as  pesquisas  apontavam 
a  vitória  do  candidado  da  le- 
genda, Enrique  Pena  Nieto. 

As  urnas  abriram  às  8h, 
mas,  em  alguns  locais,  fo- 
ram registrados  atrasos  de 
até  40  minutos.  O  órgão 
eleitoral  mexicano  prome- 
tia uma  contagem  parcial, 
porém  decisiva,  dos  votos 
para  o  início  da  madruga- 
da de  hoje.  Além  de  esco- 
lher o  presidente,  os  mexi- 
canos tiveram  de  apontar 
500  novos  deputados,  128 
senadores  e  representan- 
tes em  15  Estados. 

O  favoritismo  de  Pena 
Nieto  é,  em  grande  parte, 
explicado  pelo  desencanto 
que  tomou  conta  da  política 
mexicana  nos  últimos  anos. 
O  atual  governo  carrega  nas 
costas  o  peso  da  guerra  con- 
tra as  drogas,  que  matou  50 
mil  pessoas  em  seis  anos. 
Soma-se  a  isso  o  fato  de  Pe- 
na Nieto  ser  carismático  e 
ter  como  mulher  Mónica 
Petrelini,  uma  famosa  atriz 


o  cumprimenta  eleitores  após  votar 


de  novela.  Os  outros  dois 
candidatos  mais  bem  colo- 
cados eram  o  esquerdista 
Andrés  López  Obrador  e  a 
governista  Josefina  Mota. 

Desafios 

O  novo  presidente  en- 
contrará um  México  imer- 
so na  violência.  Esse  tópico 


dominou  o  debate  eleito- 
ral, embora  nenhum  dos 
candidatos  tenha  apresen- 
tado uma  solução  efetiva 
ao  problema. 

O  novo  mandatário  terá 
de  buscar  alianças  com  de- 
putados e  senadores.  "É 
claro  que  o  PRI  pode  ga- 
nhar também  o  controle 


do  Congresso,  o  que  aju- 
daria muito  caso  Pena  Nie- 
to seja  realmente  eleito", 
diz  o  professor  Jaime 
Aguila,  especialista  em  po- 
lítica mexicana. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Turquia  e  Síria  acirram  tensão 


HANDOUT /  REUTERS 


O  Exército  turco  anunciou  o 
envio  de  seis  jatos  de  guerra 
para  a  fronteira  com  a  Síria. 
Segundo  um  porta-voz  da 
organização,  a  medida  foi 
tomada  após  a  aproximação 
de  helicópteros  militares  sí- 
rios da  região.  Na  semana 
passada,  o  governo  da  Tur- 
quia já  havia  prometido  re- 
vidar qualquer  provocação 
do  país  vizinho. 

"O  texto  fala 
especificamente 
que  haverá  um 
governo  de 
transição.  Não 
haverá  Assad/' 

LAURENT  FABIUS,  CHANCELER 
FRANCÊS,  SOBRE  0  PLANO  DA  ONU 


Com  o  aumento  da  pres- 
são internacional,  a  Síria 
tem  vivido  os  piores  dias 
desde  o  início  do  levante  po- 
pular contra  o  ditador  Bas- 
har  Al  Assad.  O  Conselho 
Nacional  Sírio,  a  principal 
corrente  de  oposição  no 
país,  reportou  a  morte  de 
800  pessoas  apenas  na  sema- 
na passada,  mais  do  que  a 
média  mensal  registrada 
desde  o  início  do  conflito. 

No  sábado,  o  Conselho  de 
Segurança  das  Nações  Uni- 
das aprovou  um  texto  que 
propõe  a  transição  de  poder 
na  Síria.  O  país  seria  coman- 
dado por  figuras  dos  dois  la- 
dos do  conflito.  A  proposta, 
porém,  foi  rechaçada,  tanto 
pelo  governo  de  Assad,  co- 
mo pela  oposição. #  metro 


bensuaimaae  e  crime 

O  Humberto  Mauro  exibe  a  partir  de  hoje  nove  filmes  que  transitam  pelo  universo  do  desejo,  da 
sensualidade  e  do  crime  O  São  clássicos  de  Cronenberg,  Lynch,  De  Palma,  Polanski  e  Almodôvar 


Os  filmes  de  violência  es- 
tão de  volta  às  telas  do  Ci- 
ne Humberto  Mauro.  E, 
desta  vez,  com  produções 
clássicas  que  mesclam  de- 
sejo, sensualidade  e  cri- 
me. Nove  filmes  dos  anos 
1970  a  1990  dos  diretores 
David  Cronenberg,  David 
Lynch,  Brian  De  Palma, 
Roman  Polanski  e  Pedro 
Almodôvar  foram  selecio- 
nados  para  a  maratona 
"Estranhos  Prazeres". 

"A  mostra  oferece  ao  es- 
pectador a  oportunidade 
de  ver  ou  rever  filmes  mar- 
cantes de  diferentes  perío- 
dos, todos  eles  lidando  com 
o  prazer  de  maneira  ousa- 
da, provocadora  e  pertur- 
badora", conta  o  gerente  de 
cinema  da  Fundação  Clóvis 


Salgado,  Rafael  Ciccarini. 

O  filme  selecionado  para 
abrir  a  maratona  de  cine- 
ma é  "Crash  -  Estranhos 
Prazeres".  Na  história,  um 
publicitário  se  envolve 
num  acidente  de  carro.  O 
motorista  do  outro  veículo 
morre  e  sua  mulher  fica 
bastante  feriada.  Assim 
que  ela  se  recupera,  come- 
ça a  ter  um  caso  de  amor 
com  o  publicitário.  Os  dois 
passam  a  frequentar  um 
grupo  que  tem  como  feti- 
che a  reconstituição  de  aci- 
dentes automobilísticos. 

As  sessões  são  gratuitas  e 
ocorrem  de  hoje  até  segun- 
da-feira  da  semana  que 
vem  no  Cine  Humberto 
Mauro  (av.  Afonso  Pena, 
1.537  -  Centro),  o  metro  bh 


cultura 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Programação 

Hoje 

I7h  -  "Crash  -  Estranhos 

Prazeres"  (Cronenberg); 

2ih  -  "Veludo  Azul" 

(Lynch). 

Amanhã 

I7h  -  "Matador" 


Concerto 
com  dança 
e  música 

Alunos  do  Centro  de  For- 
mação Artística  da  Funda- 
ção Clóvis  Salgado  promo- 
vem hoje  e  amanhã  um 
concerto  em  que  apresen- 
tarão 23  esquetes  de  tea- 
tro, coreografias  de  dança 
e  musicais.  Um  dos  desta- 
ques do  "Cefar  Concerto" 


(Almodôvar);  ígh  -  "Dublê 
de  Corpo"  (De  Palma);  2ih 
-  "Twin  Peaks:  Os  Últimos 
Dias  de  Laura  Palmer" 
(Lynch). 
Quarta 

I7h  -  "Vestida  Para  Matar" 
(De  Palma);  ígh  -  "Lua  de 
Fel"  (Polanski);  2ih30- 


é  a  participação  do  Ballet 
Jovem  Palácio  das  Artes, 
que  interpretará  a  coreo- 
grafia "A  Corda".  Já  for- 
mandos do  curso  de  dança 
profissionalizante  da  Fun- 
dação levarão  aos  palcos 
uma  coreografia  inspirada 
na  literatura  de  cordel.  Ao 
todo,  o  concerto  reunirá 
200  participantes.  As  apre- 
sentações são  hoje  e  ama- 
nhã, às  20h30,  no  Palácio 
das  Artes.  Ingressos  de  R$ 
5  (meia)  a  R$  10  (inteira). 

O  METRO  BH 


"Videodrome  -  A  Síndrome 
do  Video"  (Cronenberg). 
Quinta 

igh45  -  "Trágica  Obsessão" 
(De  Palma);  2ih30  -  "Crash 
-  Estranhos  Prazeres". 
Sexta 

I7h  -  "Twin  Peaks:  Os 
Últimos  Dias  de  Laura 


Palmer";  igh30- 
"Videodrome  -  A  Síndrome 
do  Video";  2ih  -  "Lua  de 
Fel". 
Sábado 

l6h  -  "Veludo  Azul";  l8h  - 
"Trágica  Obsessão";  20h  - 
"Matador". 
Domingo 


i6h  -  "Vestida  Para  Matar" 
i8h  -  "Crash  -  Estranhos 
Prazeres";  20 h  -  "Twin 
Peaks:  Os  Últimos  Dias  de 
Laura  Palmer". 
Segunda,  dia  9 
I7h  -  "Dublê  de  Corpo"; 
2ih  -  "Videodrome  -  A 
Síndrome  do  Video". 


Homenagem  a  Jean 
Giraud,  o  'Moebius' 


A  Casa  dos  Quadrinhos  (av. 
João  Pinheiro,  277  -  Centro) 
promove  até  o  dia  10  de  ju- 
lho uma  exposição  em  ho- 
menagem ao  artista  Jean  Gi- 
raud, morto  em  março.  Co- 
nhecido pelos  pseudónimos 
"Moebius"  e  "Gir",  o  francês 
colaborou  para  quadrinhos 
como  Tenente  Blueberry,  In- 


çai, Arzach,  Garagem  Her- 
mética e  especial  do  Surfista 
Prateado,  além  de  trabalhos 
em  filmes  como  "Alien"  e 
"O  Quinto  Elemento".  A  ex- 
posição traz  pósteres,  ál- 
buns e  revistas  nacionais  e 
francesas  de  coleção  parti- 
cular. A  entrada  é  gratuita. 
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Flávio  Henrique 
lança  hoje  seu 
novo  CD  'Zelig' 

Depois  de  gravar  mai 
de  150  canções  e  ter 
feito  parcerias  de 
sucesso  com  grandes 
nomes  da  MPB  como 
Milton  Nascimento  e 
Fernando  Brant,  o 
compositor  e 
instrumentista  Flávio 
Henrique  dedica  seu 
novo  disco  aos 
parceiros  e  intérprete: 
da  nova  geração  da 
música  mineira. 
Convidados  como 
Thiago  Delegado, 
Makely  Ka  e  o  grupo 
Cobra  Coral  dão  o  tom 
nas  treze  faixas  de  seu 
novo  disco,  "Zelig", 
que  mistura  samba, 
rock,  bolero  e  arranjos 
experimentais.  O 
lançamento  é  hoje,  às 
19h,  no  bar  cultural 
Balaio  de  Gato  (r. 
Piauí,  1.052  - 
Funcionários),  com 
entrada  franca. 

O  METRO  BH 


ELA  RECOMENDOU  E  ELE  APROVOU! 

Graduação  a  Distância  é  no  UniSEB  Interativo. 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


IMÓVEL  COMPRADO  NA 
PLANTA:  DÁ  MESMO 
PARA  LUCRAR  UM  BOM 
DINHEIRO  NA  REVENDA? 


Comprar  um  imóvel,  seja  casa  própria,  aparta- 
mento na  praia,  chacrinha  ou  um  conjunto  para 
alugar  e  engrossar  a  renda  no  futuro,  é  sempre 
algo  que  mexe  com  a  gente.  Os  cifrões  envolvi- 
dos neste  sonho  são  sempre  impactantes,  e  a  possibili- 
dade de  agregar  um  bem  de  raiz  ao  patrimônio  fami- 
liar sempre  seduz. 

Daí  vem  um  corretor  de  imóveis,  mais  afoito,  ten- 
tando emplacar  a  seguinte  proposta:  "Compre  este 
aqui  na  planta.  Com  a  disparada  dos  imóveis,  vai  valo- 
rizar tremendamente.  Depois,  quando  ficar  pronto,  se 
não  quiser  financiar  e  segurar,  põe  para  revender  que 
vai  ganhar  horrores".  Calma,  não  é  bem  assim. 

Primeiro,  porque  a  superalta  nos  preços  dos  imóveis 
nos  últimos  10  anos  não  deve  se  repetir  na  próxima 
década.  Acontece  que,  nos  anos  90,  os  brasileiros  só  fi- 
zeram empobrecer  com  desemprego  elevado,  salários 
baixos  e  acesso  limitadíssimo  às  linhas  de  financia- 
mento. Apesar  do  grande  desejo  de  comprar  imóvel, 
simplesmente  não  dava  pé.  A  demanda  achatada  fez  os 
preços  minguarem  e  ficarem  defasados. 

A  década  seguinte  veio  para  corrigir  distorções:  o 
desemprego  caiu,  os  salários  tiveram  boas  correções,  o 
crédito  para  a  compra  de  imóveis  popularizou-se,  as  ta- 
xas caíram  e  os  prazos  se  esticaram.  A  demanda  estou- 
rou mas,  como  seria  natural  de  se  esperar  no  ramo 
imobiliário,  a  oferta  demorou  uns  anos  para  reagir.  Fi- 
nalmente as  construtoras  acordaram  e  inundaram  o 
mercado  com  lançamentos  bem  salgados. 

Nos  últimos  anos  os  preços  dos  imóveis  novos  atin- 
giram um  certo  patamar  de  equilíbrio.  Daqui  em  dian- 
te ainda  subirão,  mas  em  paralelo  com  a  inflação,  pro- 
vavelmente nada  mais  (=  sem  elevação  real).  Como  os 
lançamentos  já  estão  preciflcados  com  mão  pesada,  ga- 
nho expressivo  na  revenda  é  improvável. 

Depois,  tem  o  seguinte:  vão  mesmo  entregar?  Que- 
bras de  construtoras  são  raras,  mas  acontecem.  Ficou 
pronto,  vai  mesmo  vender  rápido?  Do  contrário,  tem 
de  contratar  financiamento,  pagar  condomínio,  IP- 
TU...  Agora:  vendeu,  vai  tudo  para  o  bolso?  Não:  des- 
conte daí  corretagem  e  custas  de  transferência.  Pas- 
sando a  régua,  talvez  não  sobre  lucro  algum,  apenas  o 
gosto  amargo  de  um  falso  "negócio  da  China". 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  forma 


Leitor  fala 
Pedestres 

É  impressionante  a  falta  de 
educação  dos  pedestres  no 
trânsito  de  Belo  Horizonte. 
Ninguém  respeita  as  faixas  de 
pedestres,  os  sinais  e  caminham 
pela  rua  utilizando  o 
acostamento.  Eles  ocupam  a  via 
enquanto  esperam  para  atravesar, 
sem  se  preocuparem  com  o 
trânsito  dos  veículos, 
prejudicando  o  fluxo.  Nos  EUA,  os 
pedestres  atravessam  na  faixa, 
transitam  nos  passeios  e  esperam 
os  semáfaros.  O  motoristas 
também  fazem  sua  parte.  Além  de 
respeitarem  as  leis,  basta  um 
pedestre  se  aproximar  da  faixa  de 
pedestre  que  eles  param  seus 
veículos.  Mas  lá  existe  algo 
fundamente  que  é  o  respeito 
mútuo  e  ambos  desejam  um 
trânsito  melhor.  Os  pedestres 
devem  sim  ter  a  preferência  no 
trânsito,  mas  devem  também 
respeitar  as  leis  e  zelar  por  um 
trânsito  melhor  na  capital. 
Felipe  Assumpção  Soares-  BH,  MG 


metr©  Pergunta 

O  que  você  acha  da  decisão  do  TSE 
de  liberar  candidatos  contas-suja 
para  concorrer  no  próximo  pleito? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUmCCGr  @jornal_metroBH 


@vieira707:  Claro  que  o  TSE  tem 
que  liberar.  Se  não,  vai  faltar 
candidato.  #ironia. 

@fribeiroleao:  Retrocesso. 

@franciscovieiraiO:  Fico 
impressionado  com  algumas 
decisões  que  os  órgãos  tomam. 
Essa  é  uma  das  piores. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Aries  (21/3  a  20/4) 

Tente  controlar  a  sua  necessidade  de  se  ver  livre  demais  nos 
seus  relacionamentos;  um  pouco  de  dependência  emocional 
pode  ser  bom  para  você  amadurecer. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Hoje  o  dinheiro  pode  vir  através  de  pessoas  com  as  quais 
você  pode  não  querer  se  relacionar,  seja  qual  for  o  motivo. 
Vai  ser  preciso  quebrar  barreiras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

A  escalada  do  poder  sempre  acaba  trazendo  coisas  que  não 
estamos  preparados  para  fazer.  Evite  ir  contra  os  seus 
princípios  só  para  demonstrar  que  você  pode. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Evite  se  entregar  a  opiniões  muito  fechadas  demais,  que  não 
estejam  sendo  compartilhadas  pela  maioria,  mesmo  que  elas 
pareçam  ser  muito  atraentes  para  você. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Expectativas  por  boas  aventuras  podem  ser  individualistas 
demais.  Tente  perceber  se  as  outras  pessoas  estão  desejando 
o  mesmo  que  você  antes  de  se  arriscar. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Muitos  compromissos  para  resolver  e  determinação  para 
isso.  No  entanto,  o  tempo  pode  ser  insuficiente  para  que 
você  dê  conta  de  tudo  o  que  precisa  fazer. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Alguns  limites  pessoais  devem  ser  vencidos  para  que  você 
possa  conquistar  coisas  diferentes  na  sua  vida.  Vai  ser 
preciso  uma  pitada  a  mais  de  coragem. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Falta  de  iniciativa,  o  dia  parece  não  lhe  trazer  grandes 
desafios  ou  interesses  que  façam  você  saltar  da  cadeira  e 
correr  atrás.  Olhar  distante  e  vazio. 


ti 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  assumir  riscos  e  se  aventurar  com  novidades  que 
chamem  a  sua  atenção.  Você  precisa  fazer  algo  que  ocupe  a 
sua  mente  e  ajude  a  acalmar  o  seu  coração. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Tendência  a  abafar  os  seus  sentimentos  e  escondê-los  atrás  de 
tarefas  e  mais  tarefas  que  nunca  acabam  para  não  lhe  dar 
tempo  para  pensar  em  você  mesmo. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Vontade  de  correr  altos  riscos  sem  a  mínima  cautela  pessoal, 
tudo  para  tornar  o  dia  mais  desafiante  e  preencher  o  seu  ego 
com  conquistas  mais  ambiciosas. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Ideias  futuristas  e  totalmente  desprendidas  podem  colocar 
você  em  conflito  com  pessoas  mais  egoístas  que  estarão 
defendendo  os  interesses  pessoais  delas. 


metrocultura 
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empo  de  homenagear 


O  Sandy  cantando  Michael  Jackson  O  Maria  Bethânia  relembrando  Chico 
Buarque  O  E  Lulu  Santos  celebrando  a  carreira  dos  amigos  Roberto  e  Erasmo 
Carlos  O  Em  julho,  a  agenda  de  shows  da  capital  está  lotada  de  homenagens 


É  comum,  no  mundo  da 
música,  que  artistas  consa- 
grados cantem  o  repertório 
de  colegas  ou  fãs  ilustres  co- 
mo forma  de  celebrar  a  car- 
reira do  companheiro.  Mas 
o  que  Belo  Horizonte  verá 
no  último  fim  de  semana  de 
julho  é  uma  verdadeira  roda 
de  homenagens  e  agrados.  É 
que  o  Palácio  das  Artes  rece- 
berá o  projeto  "Circuito  Cul- 
tural Banco  do  Brasil",  em 
que  músicos  fazem  home- 
nagens a  grandes  artistas 
que  os  influenciaram. 

A  começar  pela  cantora 
Sandy.  No  dia  27  de  julho, 
seu  tradicional  repertório 
romântico  dará  lugar  ao 
pop  dançante  de  Michael 
Jackson.  Sandy,  a  fã,  afirma 
que  sempre  se  identificou 
com  a  obra  e  a  carreira  de 
Jackson.  Já  como  cantora, 
deverá  incluir  em  seu  reper- 


tório clássicos  como  "Bad"  e 
"Thriller",  com  direito  a  pas- 
sos orquestrados  e  o  famoso 
gritinho  do  rei  do  pop. 

No  dia  seguinte,  a  baiana 
Maria  Bethânia  relembrará 
os  sucessos  do  colega  Chico 
Buarque,  marcando  diver- 
sas fases  de  sua  carreira.  No 
repertório,  "Rosa  dos  Ven- 
tos", "Cotidiano",  "Roda  Vi- 
va", "Cálice"  e  "A  Banda".  A 
apresentação  se  encerra 
com  o  samba  "Chico  Buar- 
que da  Mangueira",  sucesso 
do  Carnaval  de  1998. 

Para  fechar  a  maratona 
de  shows  que  já  percorreu 
outras  cidades  do  país,  Lulu 
Santos  relembrará  o  tempo 
áureo  da  Jovem  Guarda  com 
muito  iê-iê-iê,  incluindo  no 
repertório  sucessos  de  Ro- 
berto e  Erasmo  Carlos  como 
"Festa  de  Arromba"  e  "O  Ca- 
lhambeque". O  METRO  BH 


Time  For  Fun  assume 
Chevrolet  por  4  anos 


A  empresa  de  entreteni- 
mento Time  For  Fun  será  a 
responsável  pela  operação 
do  Chevrolet  Hall  pelos  pró- 
ximos quatro  anos.  O  acor- 
do firmado  com  a  União 
Brasileira  de  Educação  e  En- 
sino -  Irmãos  Maristas,  enti- 
dade proprietária  da  casa  de 
shows  na  região  da  Savassi, 
entrou  em  vigor  ontem. 

O  contrato  prevê  a  con- 
tratação de  shows  nacionais 
e  internacionais,  comercia- 
lização de  patrocínios,  ven- 
da de  tickets,  alimentos,  be- 
bidas e  merchandising, 
além  da  realização  de  even- 
tos privados.  Para  o  Chevro- 
let, a  expectativa  é  de  que  o 


5,5 

mil  pessoas  é  a 
capacidade  da  arena, 
aberta  em  2003,  uma 
das  principais  casas  de 
shows  da  cidade. 


acordo  promova  melhorias 
técnicas,  como  a  instalação 
de  um  sistema  de  ar  condi- 
cionado central  e  reformas 
nos  camarins  e  banheiros. 

A  empresa  também  pre- 
tende ampliar  o  número  de 
shows  internacionais  na  ca- 
sa. Já  estão  confirmadas  as 
apresentações  da  banda  de 


metal  progressivo  Dream 
Theater,  em  29  de  agosto, 
do  cantor  norueguês  Mor- 
ten  Harket,  em  23  de  setem- 
bro, e  do  instrumentista 
grego  Yanni,  em  outubro. 

Atualmente,  a  T4F  é  res- 
ponsável pela  operação  das 
maiores  casas  de  espetácu- 
los  do  país:  Credicard  Hall  e 
Teatro  Abril,  em  São  Paulo  e 
Citibank  Hall,  no  Rio,  além 
do  Teatro  Ópera  Citi,  em 
Buenos  Aires.  No  Chevrolet, 
a  empresa  já  trouxe  artistas 
como  Bob  Dylan,  Ringo 
Star,  Demi  Lovato,  A-ha,  Mo- 
by,  John  Fogerty,  Simply 
Red,  Faith  No  More  e  Avril 
Lavigne,  o  metro  bh 


Programe-se 

►  Dia  27:  Sandy  canta 
Michael  Jackson. 

►  Dia  28:  Maria  Bethânia 
canta  Chico  Buarque. 

►  Dia  29:  Lulu  Santos  canta 
Roberto  Carlos  e  Erasmo. 

►  Os  shows  começam  sempre 
às  2ih. 

Ingressos  -  Plateia  I:  R$ 
100,00  (inteira)  e  R$  50,00 
(meia-entrada);  Plateia  II: 
R$  80,00  (inteira)  e  R$  40,00 
(meia-entrada);  Plateia 
superior:  R$  40,00  (inteira) 
e  R$  20,00  (meia-entrada). 

►  No  Palácio  das  Artes  (av. 
Afonso  Pena,  1.537  - 
Centro.  Tel.:  3236-7400). 


FOTOS:  -DIVULGAÇÃO 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


aí1 


*  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRFíSP         -  SAC  OSOO.  1 M631 1 
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Élvis  não  morreu... 

O  Assim  como  Tupac  Shakur,  Jim  Morrison  e  quem  mais  você  quiser  ressuscitar;  basta  um  holograma  e  o  show 
está  garantido  O  Veja  quem  pode  voltar  aos  palcos  e  outros  três  ídolos  nacionais  para  participar  da  festa 


Foi  uma  surpresa  em  tanto 
para  quem  estava  no  festival 
Coachella,  nos  EUA,  no  dia 
15  de  abril.  O  rapper  Snoop 
Dogg  fazia  seu  show  anima- 
do, como  é  tradicional, 
quando  de  repente  surge  Tu- 
pac Shakur  cantando  junto. 
Até  aí  tudo  bem,  se  o  cantor 
não  tivesse  sido  assassinado 
em  1996. 

A  "ressurreição"  era  nada 
mais  do  que  um  holograma, 
que  projetou  a  imagem  do 
músico  em  tamanho  natu- 
ral e  com  riqueza  de  deta- 
lhes que  impressionaram. 
Não  bastasse  ele  estar  no 
palco,  Tupac  ainda  partici- 
pou de  três  músicas. 

No  entanto,  este  hologra- 
ma não  é  exatamente  uma 
novidade.  Em  2005  o  Goril- 
laz  fez  algo  parecido  com 
seus  personagens  durante 
um  show  ao  lado  de  Madon- 
na.  Até  Élvis  Presley  já  deu 
as  caras  neste  formato,  can- 
tando ao  lado  de  Celine 
Dion  durante  o  programa 
"American  Idol",  em  2007, 
com  excelente  resolução.  A 
diferença  está  na  tecnolo- 
gia, ainda  mais  realista  (veja 
ilustração  ao  lado). 

A  empresa  responsável 
pelas  imagens  promete  es- 
tender a  homenagem  a  ou- 
tros artistas.  Este  é  o  caso  de 
Élvis  Presley,  que  vem  ao 
país  em  outubro,  com  entra- 
das que  custam  até  R$  800  e 
vai  encontrar  fãs  que  prati- 
camente esgotaram  os  in- 
gressos, sedentos  para  ve- 
rem o  ídolo  digitalizado. 


O  Rapper  morreu  assassinado 
a  tiros  há  16  anos,  mas  sua 
lenda  no  mundo  do  rap 
continua  forte.  Prova  disso  é 
que  Tupac  foi  homenageado 
no  show  do  amigo  Snoop 
Dogg,  ao  aparecer  cantando 
três  músicas:  "Come  With  Me", 
"Hail  Mary"  e  "Gangsta  Party" 


Renato  Rus 

O  vocalista  da 
Legião  Urbana 
poderia  voltar 
com  suas  danças 
frenéticas  e  até 
xingar  e  brigar 
com  alguns  fãs 
mais  exaltados 


Raul  Seixas 


Criado  pela  Digital  Domain  Media  Group,  a 
mesma  empresa  que  mostrou  Tupac,  o  Rei 
chega  ao  país  nos  dias  18  e  19  de  outubro,  no 
Ginásio  do  Ibirapuera  (r.  Manoel  da  Nóbrega, 
1361,  tel.:  3887-3500),  na  apresentação  "Élvis 
Presley  In  Concert",  com  músicos  que 
tocaram  juntos  com  o  cantor.  Ainda  há 
ingressos  para  o  primeiro  dia  no  setor 
Inferior  Par  (R$  300)  e,  no  segundo  dia,  em 
outros  locais,  com  valores  de  R$  125  a  R$  800 


;sia  Eller 

Com  seu  jeito 
desbocado  e 
solto,  traria  de 
volta  a 

empolgação  e 
Jjsposição  que 

mostrava  nos 
/palcos 


A  Digital  Domain  também  já 
conversou  com  os  herdeiros  d 
direitos  autorais  de  Jim  Morrisc 
"Nós  estamos  tentando  chegar  a 
um  ponto  em  que  as  imagens  3D 
consigam  se  movimentar 
livremente",  explicou  à  revista 
"Billboard"  Jeff  Jampol,  que 
gerência  os  direitos  do  cantor 


Além  de  Morrison, 
podem  entrar  na 
nova  diversão  dos 
hologramas  o 
guitarrista  Jimi 
Hendrix,  além  de 
outros  artistas  que 
têm  grande  número 
de  fãs  até  hoje, 
como  JanisJopline 
Otis  Redding 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Com  público  fiel,  que  não  ■'  -  ' 
esqueceu  seu  legado  até  hoje  - 
ele  morreu  em  1989  -  Raulzito 
poderia  mostrar  que,  além  de 
ter  nascido  há  10  mil  anos, 
pode  reviver  por  muitos  outros 


Como  é  feito 

Os  personagens  em 
computação  gráfica 
foram  recriados  a 
partir  de  seus 
movimentos 
originais 


2  A  imagem  érefletida 
para  o  fundo  do  palco, 
em  um  plástico 
chamado  Mylar,  que  é 
muito  leve,  reflexivo 
e  quase  transparente 


1  Ovídeo  digitalizado  é 
projetado  por  um  aparelho 
apontado  para  o  palco,  em 
uma  superfície  reflexiva 


3  0  músico  que  está  ao  lado 
precisa  apenas  ficar  atrás  dessa 
tela  e  tomar  cuidado  para  não 
entrar  na  frente  do  reflexo 
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O  Espanha  goleia  Itália  ^ 
na  final  da  Eurocopa  _ 
e  confirma  hegemoniajP 
no  futebol  mundial 

►  David  Silva  faz,  de  cabeça,  o  primeiro  gol  espanhol 


Se  no  campo  político  e  eco- 
nómico a  Espanha  anda 
mal  das  pernas,  é  por  meio 
delas  que  o  povo  do  país 
vem  se  orgulhando  nos  últi- 
mos anos.  Atual  campeã 
mundial,  a  seleção  espa- 
nhola voltou  a  dar  uma  au- 
la de  futebol,  goleou  a  Itália 
por  4  a  O  e  conquistou  o  iné- 
dito bicampeonato  conse- 
cutivo da  Eurocopa,  o  ter- 
ceiro do  país,  que  é  agora  o 
maior  vencedor  do  torneio, 
ao  lado  da  Alemanha. 

Se,  na  estreia  do  tor- 
neio, o  jogo  entre  as  duas 
equipes  foi  marcado  pelo 
equilíbrio,  na  decisão,  dis- 
putada em  Kiev,  na  Ucrâ- 
nia, prevaleceu  a  organiza- 
ção e  o  impressionante  do- 
mínio espanhol.  Conside- 
rado chato  por  muitos,  o 
estilo  de  jogo  espanhol 
provou  outra  vez  que  pode 
não  ser  o  mais  agradável 
aos  olhos,  mas  é  muito  efi- 


"A  Espanha  foi 
muito  superior  a 
nós,  então  o  peso 
de  perder  é  relativo, 
porque  quando 
você  enfrenta  uma 
força  invulnerável  é 
mais  fácil  aceitar 
perder."  cesare  prandelli, 

TÉCNICO  DA  ITÁLIA 

ciente. 

Ao  melhor  estilo  do  Bar- 
celona, base  da  equipe,  o  ti- 
me de  Vicente  Del  Bosque 
não  deu  chances  aos  italia- 
nos. Com  toques  rápidos  e 
marcação  sob  pressão,  a 
equipe  construiu  a  vitória 
ainda  no  primeiro  tempo. 
Silva  abriu  o  placar  após  en- 
volvente troca  de  passes. 
Em  seguida,  Alba  recebeu 
de  Xavi  para  ampliar. 

No  segundo  tempo,  com 


EDDIE  KEOGH/REUTERS 


a  Itália  desnorteada,  o  mas- 
sacre foi  ainda  maior.  Fer- 
nando Torres  marcou  o  ter- 
ceiro e  deu  passe  para  Mata 


Brasil  define  atletas 
que  vão  a  Londres 


ALEX  VIEIRA/FUTURA  PRESS 


Com  a  pré-convocação  dos 
revezamentos,  após  o  Tro- 
féu Brasil  de  Atletismo,  que 
terminou  ontem  no  Estádio 
ícaro  de  Castro,  no  Ibirapue- 
ra,  a  lista  dos  atletas  que  re- 
presentarão o  país  nos  Jogos 
Olímpicos,  chegou  a  258 
classificados.  O  número  re- 
presenta a  segunda  maior 
equipe  na  história  dos  Jogos 
Olímpicos.  A  meta  do  COB 
(Comité  Olímpico  Brasilei- 
ro) era  conquistar  250  vagas 
e,  na  Inglaterra,  igualar  as 
15  medalhas  de  2008,  quan- 


do competiu  com  277  atle- 
tas em  Pequim,  na  China. 

Ontem,  o  último  dia  da 
competição  definiu  mais  11 
nomes,  entre  eles,  Jailma 
Sales  de  Lima,  que  venceu 


os  400  m  com  barreiras. 
Quem  ficou  de  fora  foi  Jadel 
Gregório,  que  venceu  no 
salto  triplo,  mas  não  alcan- 
çou o  índice  olímpico. 

O  METRO 


fechar  o  placar,  fazendo 
um  país  inteiro  em  crise 
voltar  a  sorrir.  Ao  menos 
no  futebol,  o  metro 


Breves 


Cacá  leva  a  5a 
na  Stock  Car 

EM  LONDRINA.  O  atual  cam- 
peão da  Copa  Caixa  Stock 
Car  venceu  a  5a  etapa  da 
temporada,  sua  50a  vitória 
no  automobilismo  brasi- 
leiro. Em  segundo,  chegou 
Luciano  Burti  (Itaipava  Ra- 
cing  Team),  à  frente  de  Da- 
niel Serra,  o  companheiro 
de  Cacá  Bueno  e  que  havia 
vencido  a  prova  anterior, 
em  Ribeirão  Preto.  Cerca 
de  26  mil  pessoas  estive- 
ram no  circuito  paranaen- 
se acompanhando  as  dis- 
putas da  categoria,  o  metro 


MICHAEL  DALDER/REUTERS 


Campeões 

1960- 

União  Soviética 

1964- 

Espanha 

1968- 

Itália 

1972- 

Alemanha  Ocidental 

1976- 

Tchecoslováquia 

I 

1980- 

Alemanha  Ocidental 

1988- 

Holanda 

1992- 

Dinamarca 

1996- 

Alemanha 

2000- 

França 

2004- 

Grécia 

2008- 

Espanha 

1 

2012  - 

Espanha 

Seedorf  vai 
para  o  Fogão 

REFORÇO.  O  meia  holandês 
Clarence  Seedorf,  36,  e 
com  passagens  por  gigan- 
tes do  futebol  europeu,  as- 
sinou com  o  Botafogo.  O 
jogador  deve  se  apresentar 
essa  semana.  "Esta  é  a 
maior  contratação  de  um 
estrangeiro  feita  por  um 
clube  do  futebol  brasilei- 
ro", disse  a  direção  do  clu- 
be. O  METRO 

MASSIMO  CEBRELLI/GETTY  IMAGES 


esporte 


EUA  f  aturam 
o  Grand  Prix 

VÔLEI.  A  seleção  dos 
Estados  Unidos  con- 
quistou pela  quinta 
vez  o  campeonato 
feminino  ao  derro- 
tar a  anfitriã  China, 
em  Ningbo,  por  3 
sets  a  0,  com  par- 
ciais de  26/24,  25/21 
e  27/25,  na  rodada  fi- 
nal do  torneio.  A  vi- 
tória norte-america- 
na  deixou  a  equipe 
brasileira  na  segun- 
da colocação,  mes- 
mo com  a  vitória  de 
ontem,  por  3  sets  1 
(25/21,  23/25,  25/20  e 
25/15),  sobre  a  Tur- 
quia, que  ficou  na 
terceira  posição. 

O  METRO 


BRASILEIRA0  2012 

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V 

GP 

SG 

ATLÉTICO 

16 

5 

10 

7 

VASCO 

16 

5 

14 

4 

FLUMINENSE 

15 

4 

14 

9 

CRUZEIRO 

14 

4 

10 

4 

GRÉMIO 

12 

4 

7 

3 

SÃO  PAULO 

12 

4 

8 

0 

INTER 

12 

3 

10 

4 

FLAMENGO 

12 

3 

13 

2 

BOTAFOGO 

9 

3 

14 

1 

PONTE  PRETA 

9 

2 

8 

0 

SP0RT 

8 

2 

7 

-2 

PORTUGUESA 

8 

2 

5 

-3 

C0RITIBA 

7 

2 

12 

-1 

NÁUTICO 

7 

2 

8 

-7 

BAHIA 

7 

1 

6 

-1 

FIGUEIRENSE 

7 

1 

7 

-2 

PALMEIRAS 

5 

1 

7 

-2 

SANTOS 

5 

0 

3 

-2 

C0RINTHIANS 

4 

1 

3 

-4 

ATLÉTIC0-G0 

2 

0 

4 

-10 

metro  es  porte 
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Atlético  quebra  tabu  de 
14  anos  e  volta  ao  topo 


O  Time  ignora  histórico  negativo  e  pressão  da  torcida 
para  bater  o  Grémio  por  1  a  O  no  Olímpico  O  Ao  melhor 
estilo  'Ronaldinho',  Bernard  é  novamente  o  destaque 


ROBERTO  VINÍCIUS/FUTURA  PRESS 


A  torcida  gremista  cumpriu 
a  promessa  e  transformou  o 
Olímpico,  em  Porto  Alegre, 
num  verdadeiro  caldeirão. 
Mas  a  pressão  contra  Ronal- 
dinho  Gaúcho  e  seus  com- 
panheiros não  funcionou,  e 

0  Atlético  deixou  o  estádio 
ontem  com  uma  vitória  por 

1  a  0.  O  triunfo  deu  fim  a 
um  tabu  de  14  anos  e,  de 
quebra,  devolveu  o  time  mi- 
neiro ao  topo  da  tabela. 

O  gol  decisivo  saiu  dos 
pés  do  garoto  Bernard,  que 
foi  novamente  o  destaque 
do  Galo.  Após  dar  dois  cha- 


péus na  defesa  tricolor,  no 
melhor  estilo  Ronaldinho 
Gaúcho  em  seu  auge  com  a 
camisa  gremista,  o  armador 
cruzou  na  medida  para  o 
ex-Colorado  Jô  balançar  as 
redes  pela  quarta  vez  com  a 
camisa  alvinegra.  "Falaram 
que  foi  lindo  o  lance.  Quan- 
do chegar  em  BH  vou  assis- 
tir pela  TV",  declarou  o  jo- 
vem atleticano. 

Com  a  vitória,  a  equipe 
de  Belo  Horizonte  chegou  a 
16  pontos  e  superou  no  sal- 
do de  gois  o  Vasco,  que  ocu- 
pava o  primeiro  lugar  na 


Grémio:  M.  Grohe;  Edilson  (Tony),  Gilberto  Silva, 
Vílson  □  e  Anderson  Pico  I;  Souza,  Fernando  □  (An- 
dré Lima),  Léo  Gago  (Rondinelly)  e  Zé  Roberto;  Mar- 
celo Moreno  e  Kleber.  Treinador:  V.  Luxemburgo 

±  w 

Atlético:  Giovanni;  SerginhoD,  Leonardo  Silva,  Ra- 
fael Marques  e  Júnior  Cesar;  Pierre,  Leandro  Doni- 
zete  □ ,  Danilinho  (Escudero)  e  Ronaldinho  Gaúcho; 
Bernard  (Richarlyson)  e  Jô  □.  Treinador:  Cuca 

•  Gol:  Jô  aos  25  minutos  do  primeiro  tempo 

•  Arbitragem:  Paulo  César  de  Oliveira  (Fifa/SP),  auxiliado  por  Emerson 
Augusto  Carvalho  e  Anderson  Moraes  Coelho  •  Local:  Estádio  Olímpico 

classificação. 

Ronaldinho  foi  o  centro 
das  atenções.  Antes  de  a  bo- 
la rolar,  ele  foi  "saudado" 
com  uma  sonora  vaia  pela 
torcida  e,  durante  toda  a 
partida,  foi  chamado  de  "pi- 
lantra" pelos  gremistas. 
"Xingaram  ele  demais,  e 
acho  que  está  meio  bravo 
com  isso.  Dedicamos  a  vitó- 
ria a  ele",  disse  o  volante 
Leandro  Donizete. 

Pelo  lado  tricolor,  a  parti- 
da marcou  a  estreia  do 
meia  Zé  Roberto  e  a  promo- 
ção do  goleiro  Marcelo  Gro- 
he, que  assume  a  posição 
de  titular  após  a  venda  de 
Victor,  justamente  para  o 
Atlético.  O  negócio  foi  con- 
cluído no  fim  da  noite  de 
sexta-feira,  e  envolveu  par- 
te dos  direitos  do  zagueiro 
Werley,  que  está  empresta- 
do pelo  Galo  ao  Grémio. 


CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 


►  Jo  e  o  ex-gremista  Rafael  Marques  comemoram  gol  que  deu  liderança  ao  Galo 


Breve 


Começa  obra 
de  acesso  ao 
Mineirão 

INTEGRAÇÃO.  A  via  de  pas- 
sagem entre  o  Mineirão 
e  o  Mineirinho  começou 
a  ser  construída.  A  estru- 
tura em  formato  de  "Y" 
permitirá  acesso  direto 
entre  os  dois  espaços, 
que  serão  utilizados  na 
Copa  das  Confederações 
de  2013  ena  Copa  do 
Mundo  de  2014.  A  previ- 
são de  conclusão  é  para 
outubro  deste  ano. 

"A  via  vai  oferecer  um 
passeio  com  vistas  a  um 
dos  mais  belos  cartões- 
postais  da  capital,  atrain- 
do visitantes  e  consoli- 
dando o  novo  Mineirão 
como  uma  grande  atra- 
ção  turística  do  Estado", 
avaliou  o  secretário  de 
Estado  Extraordinário 
da  Copa,  Sergio  Barroso. 

O  METRO  BH 


Desfalques  ameaçam 
ataque  do  Cruzeiro 


DOUGLAS  MAGNO/VIPCOMM 


Após  a  derrota  por  3  a  2  pa- 
ra o  São  Paulo  e  a  conse- 
quente perda  da  liderança 
do  Brasileirão,  o  Cruzeiro  já 
se  preocupa  com  a  forma- 
ção do  time  que  vai  tentar 
recuperar  o  prejuízo  fora  de 
casa,  contra  o  Internacio- 
nal, na  oitava  rodada. 

O  principal  desfalque  ce- 
leste será  o  atacante  Wel- 
lington Paulista.  Artilheiro 
da  Raposa  na  temporada, 
ele  não  estará  em  campo 
por  ter  levado  o  terceiro  car- 
tão amarelo  no  confronto 
com  o  tricolor  paulista. 

Outros  dois  atacantes 
podem  ser  vetados  devido 
a  lesões:  Fabinho,  que  dei- 
xou o  campo  no  sábado 
ainda  no  primeiro  tempo 
com  dores  no  tornozelo,  e 
Anselmo  Ramon,  que  se- 
quer foi  relacionado  para  a 


última  partida,  com  um 
problema  no  joelho. 

Com  as  prováveis  baixas, 
o  técnico  Celso  Roth  deve 
dar  uma  nova  chance  a  Wal- 
lyson,  que  vem  retornando 
ao  time  e  entrou  no  segun- 
do tempo  contra  o  São  Pau- 


lo. "Aos  poucos,  vou  pegan- 
do confiança.  O  professor 
vem  sabendo  me  colocar 
nas  horas  certas",  disse.  Cu- 
riosamente, foi  justamente 
contra  o  Inter,  no  ano  passa- 
do, que  ele  fraturou  o  torno- 
zelo. O  METRO  BH 


América  joga  por 
um  novo  recorde 


Além  da  possibilidade  de 
retomar  a  liderança  isolada 
da  Série  B,  uma  vitória  con- 
tra o  Atlético-PR  no  sábado 
levará  o  América  a  um  no- 
vo recorde.  Com  o  triunfo 
contra  o  Grémio  Barueri  na 
semana  passada  por  1  a  0, 
o  Coelho  igualou  o  melhor 
início  já  obtido  pela  equipe 
na  história  em  todas  as  di- 
visões do  Brasileirão.  O  me- 
lhor desempenho  havia  si- 
do registrado  em  1996, 
também  pela  Série  B. 

Até  aqui,  o  América  tem 
seis  vitórias,  um  empate  e 
uma  derrota,  além  de  um 
saldo  positivo  de  nove  gois, 
com  19  pontos  conquista- 
dos em  oito  jogos.  Após  a 
conclusão  da  rodada,  o  ti- 
me caiu  para  a  terceira  co- 
locação, empatado  em  pon- 
tos com  o  América-RN  e  a 
dois  do  líder  Criciúma. 

Como  só  volta  a  campo 


"O  treinador 
sempre  cobra  que 
não  pode  relaxar, 
perder  o  foco.  Mas, 
ao  mesmo  tempo, 
é  bom  para 
recuperarmos 
quem  está  no 
departamento 
médico." 

THIAGUINHO,  MEIA,  SOBRE  A  LONGA 
FOLGA  ATÉ  0  PRÓXIMO  JOGO 

no  sábado,  o  elenco  curtiu 
um  descanso  durante  todo 
o  fim  de  semana. 

O  volante  Leandro  Fer- 
reira, o  zagueiro  Gabriel  e 
o  goleiro  Neneca  não  parti- 
ciparam do  último  treino, 
lesionados,  mas  todos  vol- 
tam a  treinar  normalmen- 
te hoje,  segundo  a  assesso- 
ria do  clube,  o  metro  bh 


